
AO mo o otti. a '1nt �q 9.�fI têm de crIar.
�o R�QS .'

em prov.eito da ítbssa popúlaçâb.
- � li �apità1 dâ �lPúbl1ca. uq1 escrit6rio conJunto que tratará

���q_o CQDvocaçi'! .para' par. to� a matéria;' cgncernente ãos

ticipar .

de cUvereas reuniões de o�_ aBllUntos de San.ta' CatariIÚII no

gllJlillnos a que perten90,.por fãr.. plano fedciral. � aduziuÕ senhor

ça . da minha qual1dáde"de PreB1. ,-Celso Ramos .

• d.e!?-te. d!t Fede�ão_ In.d�as, ..- Oongratulei-me m a -idéia

".eie Santa· oatariI13. 'permaneci -lia daqueles cODipanheiros ·nossos., por Viação e Justiça. respectivámen,te. pr8llldente Kul!
CaP1�al Federal per mais ,de d.u� sentir que ao conj'!lgagãQ -dos'esfor_ Almirante Lúcio Meira e ClrDo Tém, na at"!J8.Í.

.

sem.áll.as. Asslnl começou o sr. ços reallz�rá .mais ràpldamente'. e tínior, coJi o Ministro da Guer- tituciOl'lal. é 've

CelSO Ramos a sua entrevista. com menos 'c:i1sp�ndio' de ,Ilsfórços ra, Marechal Henr"l:que Lott•.e com preB1denté da Re

CONT..TOS C())J: A BANCAIlA !l da eDsrglllot as intenções que são o Embaixador Amaral Pel.Xóto, pre eJ:lcontremos o.li

FEq,ERAL : 'J;M), PSD' as noBSaB, -de bem situar o nosso sidente do 'Diret6rio Nacional do excelências do .Pr

- CO�Q chefa�al'tidO SOcial. Ílfatadd no conceito da 'Federação. PSD.
• -

chek. 'EstQu certo

1)emocrático, - 1I,sseverou noslb Al1á8. em: reunião informal com.os � Da converSa que mantive COIii me çareqerá nô

entrevistado -, não podia deixÍl' deputadOli estaduais,' já temos as; o iiusrre presidente Kubitschek, tuno, O nome do al'

, ,dt, entro_me (lQm a nÓBSa 'r8- seJitada' a cri�o nessa Capltál ile colhi de sua Excelência a �erteza pode. c:Í:�de itlgq. s �.

'pl;eseiltação nas dilas casas do plÍr- um 6rgão semelhante, aberto aos de que o li.mparo, que nunca negou _ Com .as outras i�
lamenlló naciOilal. ASstm e que nQSSOB

.

comifaoivliroÍl do interior, a Santa Catarina e ao nesso par_ vo na adm1tUàtraçã'
mantive entendimento com; tO�8 .e que se encarregará do encami_ tido neste Estado, será mantido e tei de assun'tos pa�
08 senllores Deputac;tos e c01p. . o nhamehto de ('óQó_' os assuntos que' ampliado, no legítimo atendimenlio mimstrativos:

"

Spnador FrlQlct.sco Gallottl. tra., jntereslilam à coletiVidade pessedista das reivindicações 'que tivermos. Volto' saÍls1eito �e�
tando' de ass'i1\itos que dizem res.: catarinnse, O SUCESSOR DE J.K. 1'ar .aos Jl,OBSOS cornr�

JSeitO.� interêSsea do n� ES--: Adianto' mais' 'que o valoI - O presidente KubitscHek é à entuÍltasmo ·que

t'"

�o�"'1ue podeJ;Il ter solUÇão pela dos noBSo� deputados e do senador homem de partido. pessed� ���.,.
Via dos serviços da nossa reI'rese_n- .;prancisco tallbro, se confirma no -A renovação que S. Excla. o é no peSll.edi�o

taCão federMo Posso 'adiantar. que fato de que es1lji,!) sendo conduzidos' imprimiu aos quadros brasileiros' - Lá como aqUl.t

.." �noBSaffllancad� como sempre tem a desempenhar lunções relevantes não pode sofrer solUÇão de cQnti- é de luta, CORCÍWU I
le1.OO. mio deso� de atendei'· os no seio do Parlamento Nacional nutdade. O sucessor do atual Pre.' Ramos. .,

Ire!t� .q.ue ll1e lião .le'vlidps. Isto lhes atesta efICiência. '8 ;nó� sídentê deverá ser um home';D ca, A (·DECL.t\RAÇAd
. ESC1U'fóRlO �ON1� á. a nós do E'stàêlo. a certeza de paz de sentir as mesmas vlbraçoes ':lfEN:l- posso ad;I4nt� também que que mw't9 bem os eSCQIhemos. de Sua Excelência e capaz tam_ InterrOg�o sObre' o,

pUvi dOS senl,.eres de\iUtados e, doJ OnTROS CONTATOS DO SR bém de 111e continvar a esplêndida da- operaoão I11umen.-

llénador ,Franéisco Benjamin Gal:- 1 CELSO RAMOS: • PRESIDENTE obra de redenção nltCional.·
, .

so RaJll-0:S' teceu às áet
� - c:)- MAIS ÀN'l'1êQ .pIARIO DE SANTA CATARINh

' _. derações:.
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".',. - Como e}1.�. n

timo, dia se!iUlnte 110, �

ração de Bl'úménaU''-l '"

'cumento !l<panpáU_me de ...
, sa, Tendo Vlíijada' PM.a. II .' tI

4a RtlSúbullâ)la" seiDapa segú,..;.,-
te,' acompanhei·.JléJ..Ó8'lorn� a sue

repe,rcussão boa 'qbadros' Jiartl�- r4
rios e politicos' IlQ ,Estlido, EnCâli... :úo .

tro mesmo comn. ;J!.Qv1sJadé tu:nd� kanh
mental, saida dB4'U,elà' ,n0l11arlMlão• .o 4-
a' convocação do ·tUletóriq,rC!�()nat

.

Ip'�
do

m,eu P�rti�,' Y:$1f,"�C? Jlll81fi:t:o �"tUal"�
q'}e �(), dQç\1me�to, .Cl_uti:'� qu.s-'

-

'SIúPos\
tres a1lDi� sUbsc�ram,.�lcan- ...:..

. A C9�
.ÇOU aceltSÇãO no selo tiI:I_mai�1 ,;988 n�' A�rb,..

, . apenljS dezesseie:
um representanteS;..

.

oP�ão' se �b.U�ln
t1do�cial �d"'ático, '1:'
TrabaJtli� l'Baslleiro. Partido
Cial"-'!·1;ogreBSista. 'partido"":de Re_
presentação· Popular e 1>artldo 1)e
mocrata. Cristão

,"

�.
' �.t...""'oi��,

FRENTE PARLAMENTAR' DE tuíra Cemlssio de Inquér tõll ......

.

. oP4i!lIÇÁO , investigaI:. � falso recenseáInen_

-'Acredito• .qUe pma Ík'ante pllr_-; to real,izal'o. em, .,_J®lnto l\l�'a_
'�entil.r reunindo !'8- ,f!=Jrças não dQ, aúto'tldada'

IMPRENSA COMEN'IIk

Â.,.' 'visita de Ãrthut: J.
Colllngsworth a:,Nova Yo� e

à séde ,d Escritório de Pro-
"

RIf), PELA TAC-ckirZElRO 00 SUL
'7 .

Os modernall;l.entef denominados gru
.;Jlo� de pressão }lãq fÕl:ças de ,rara capa
cidade escravizadora,'derivadas, via de
regr�po poder econômico" naS'áreas de

su�senvo�vtm.ento. E.o poderio econõ.
nitcb e sempre tm�netrável; egoísta e

tentac-qlar. Nã,o '�esito em a!�a� que
em Estado afg11Ill _do pais se 'senternas

'<S_'SbbTrâCiiiiêi"peiê'dista
O Partido Social DemClcrático 'esté. convGcandô todós� os· seus, corJ.'ellg1oná.

�.,

�
,

. � '" ...
r

110s para. a grande batalha de 1960. .

-;:_.' . '.

.

.

A ,b,atalha :Pela conquif':t-a do govêr�o do Estjíp.o.!l .! ,':,_
.' Oll:bravos e aguerrido� soldados da grei �sSecft$ia estão sendo asslnl, des

de já; Ccmvidados a ,�edobt'arein seus esfój:ços:<no�ido de tornir possivel 'uina'

campanha inédita na histó,rta"J)9litica de Santa Catà-rlâa. '

,

.. ', Aliãs. o'põvo terá qUédecÍdi,r afinal; se deseja' a continuidade dêsse ,g!lvêr�
no iliQperante e marcado pelá.$ imoralidades ou se prefére a volta ao passàdo, a

.

êése passallõ de hoineqs respónsáveis como' o saudoso :Nêi'êu Ramos e como Ader'

bal Ramós da Silva, góvernantes'que derim à Ílos�a terra 'anos de tranquilidade,
, fiohrallez e pt9gresso.·

.', � ,

- 0' catarmenseslp.re()lsam, s�,-aperéeber do êrro ,que cometeram qu�ndo�ele�
.geram para "9 no� góvêrno' um liOmetíL iI1culto, vaidoso e ao mesmo témpo ga- ,

n�o!o. pOl'CllJe' Se' preVaIecêndo das funções que eX.l;!rcia canalizou todo o di-

.' �tio;.ao Estadó pãr� o Banco d04lual é 'um- dos maiorés acionistas.

, E�� Catarina?,
'

Sata Catarina par�ul
. �g '8.�bQu ct'lh às nossas estradas.'
Irlheu d.eSittOr#.IizQfl'O nosso elisino.
Irineu _V� b problema d�. ener,gia elé��,a.

.

.

Irmeu :i.�à'h:tôll d l'egim.e' das lemarhlelauséns". .

�ep!lls dé írfheü -vtérãirrJôrge Lacerda e Heiiberto Hülse e 'os �scândãlos
· cont1n�aram ..� (, .<' , .. '. ,<" .'"

�
,

_.

Tinham 'que continuar, �que a.VDN como"góvêrno tem sido nina nEfgà-
çJlQ -completa. -, •• "', "I',: 4' •

•

" ,

•

' .

.

:-
,.

- ��, ê�� periOdo·����tia \llQsSa administfàçã9 p\í�li�a; ci�ve\:.iicai en."'.�
• �r-rad.o,�� �róximo'i'an�, �U,�ge os cata-r1n�n�s 'levarão _ à:s urna� 9 nom"e, �e
n �1fQ,l!ar,os, J?a::a"GQverntgtor,"Pa�e ,êle re�resenta indiscutivelmente a' glorio-

· sa tr;i.'dif,ao P'�s�dista. (, � .. " I. :
•

,_ •
,

"

.

,,'.

· !JQnLCELSO" o nosso Estado há i'le elWOÍltra:r' ndvamente -o"'càmiÍlho dà
a�.�el]�a9'eJ t>ara o hem>_estar e télicid"a1lê de.-tddos; :

. '. "
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OSVALDO MELO

A CID.ADE DESCANSA E A GENTE
MEDITA _. Como por exemplo,sôbre oper
dão, que é uma lei divina; que. estabelece a

paz verdadeira no coração, na alma e na men-
..

te do homem.
Lei divina, porque é a maneira mais' de- .

cidida e mais evangélica de si pôrà .prova o

amor ao próximo.
'Perdoa-se a quem nos ofende e a exten

são do perdão corre paralela com a extensão=
da ofensa. ,

-4)0 perdão fica sempre-amágoa e a.má-.
goa profunda custa a esquecer.

Perdoar é esquecer.
E esquecer, custa.
O ódio póde desaparecer do coração de

quem perdôa. Fica, porém, amágoa daofensa,
I como a lembrar, pela cicátriz, o lugar do feri-
mento.

"

O ódio pode desaparecer da mente de

quem perdoa. 'Pode deixar uma' idéia persis ..

tente e funestos desejos, mas; alguma coisa fi

ca como sombra triste e errante. .

Também isso é lei. A -léi das 'afinidades;
a lei da harmonia, do que há de unísono e de

tons simpáticos, ou antipáticos.
.

Isso fica, embora se haja perdoado.
Pode-se e deve-se perdoar todas as ofen- .

�
. . ....

sas-Uma, porém, existe, que é a·mais dificil

de todas.
·"A Ingratidão", porque o ingrato torna

se até despresível e o despreso ,é·quase mais

que' o édío. .

.

O ingrato fére com a arma molhada .na
.

peçonha do. pior veneno: _ a hipocrisia
litOHdardfltl1íc' Perdoar a quem usou de ingratidão é no-:

.'

R"AV.'
. brezà de espírito que' pertence aos anjos e o.

,.., Icto)! homem está ainda longe de seranjo. A lei di�

t,
. � •

'

• {l .: xirta�: entretanto, não exclue o J?ef�' para .Qi

���!�...! ii. )�lgrato,�. pa�� QS.���JOO��inuto es-
.

PHU.C4'';il\ ;;�:��'iotf��;;=��!t::::
TEtl,'·U·...KíH Iil�récem perdão, o iO!iiátó·'e o.mais desgraça-

. ·do. i ;,<'

Novos �od.'o.
' .- , .

.

Att.·fid...éI....J
Perdoa-se o ingrato, esquecendo-o; nun-

Veiidilu �io ca, porém, esquecendo o. bem que já lhe ííze-.
.',0 PftUO .Ór 'mos.. ; .':

....

.' flOttll[fJ(jJDEJ:JjJ[fjJ· Estas cÓbsider�õe�' sol);r� �. pêfdãó, pu,�,,'�,
bJiq�r':as 'fáz tempo, -'ifüiii1i '_ .re.viSta .Jiteráti'a. ".
, .

.

.. da nOssa' terra.

o trabalho ínícíado .• " _

'
.

. r ,

Sempre &lmpatlsel, com 'p
•

mov�merito dêstes jovens Idea,.

listas, cam a sua tenscldade ,e'·.com·o seu r�solu.to propósito de

encerrar a deteriorada dltadutá: de"·Uttf dos honmns
mais inde_

sejáveis do mundo ecídentaf Fieiel, entreta.hto,�está· Inda íon,

ge demais. Não sei se o chel�o do sl,lôesijb sublu;_'1he, às :t;larlnas,

ou se '11. comlchão�da vitória, juntamente com a dq suas bar

bas está distorc�ndo�lbe o caráter de:·éayaleirO; sem má-cuIá,

m� o fato é que no rltm,o' �m q�é vai, sõm�rité conseguirá

uma coisa: uItra'passar o prppÍ'1o Batt��, � g�nero, �iímero
e crueldade,

.
. 'VJctOI! H�ftb Já dizia que.'só os tol'téil�sabmr sér Indulgenc.

�

tes.. e'-O' (!lue Flctel fgz na já 'énsanguen'tatiá; llhllJ das Antilhas"'é

r
iUg�o':de 'qua-iq{tÍlr Inttrtislçíi�' vi�da � iilJid� por vir. O que ê1e

•

c9li\deill...�os .r.��s. par� quem' dá pena de morte•. é Justamente

.crllÍlll' que êle" pratica', cóti'dehalllic;>-os; e' se' qualquer dli'.

,
Vier úm novo "Fide!'; llbettarónoB. do atual. .tera; ·todo o ·direi_

'; to d� matar todos os barbudos· que� en�ntrar 'pplas .esqulrtas,:

, como 'colaboraclonlstas do govêrl_lo ar;tertor.

: "� NilO, meu caro Fldel, ponna aà oarbas'de môlbo por_

quéio'�Beu procedimento é mÚl�o '-t�to e.o· povó é: carneiro, mas

.

nem 'tahto, _ e quando se SEm�é- roubáa_9 em se"U;s anseios, é ca.-

L'
.

. I

[' paz, .t;le.

.coisas surpreendentes: derxe de ml)otar PObr�s e �Imp �s
.' funcionáriOS 'P"ú611ços do regline 'üe B�sia<;(sün, porque ·nao.

: m-e' ve�9.m Inplngtr que existiam em cu�itE6óo[;catrasCos' ou
-

500 "hôlileU�.10rtes:� ..
� lUI.: falta de outra coisa para fazer, di

C ·�irta.s�
.

fazenllo t��IiQ1IÚ1as�nas h�rsutas ';barblchas .

de seus

fi : càmpdnl1e�s, .

.

1 CUrSo. José Bonif.ácio· .

,,}(y maior ateátádo de que s ô m e n t e. a orgia de Ó m'a1S' antlgo'ê�e'fitllefl:te'

• "��e�;;4õ�s' ���CUP!\"o'selí gÓ�êrno é o fato de ainda nãO ��g: a1n���:ç�:sS: ��o:i Hão�hj.ma1$'�higar nO audilQlfÓ parl.1
. ;�j'a "qú�' diabo de nome derelll para o c�.rgo, . �para mandar

2 O a...."' .. lI Caixa Postal I

� A ..

'-'.' �"''''�. "., '. •

.�. ·tê··s·rti·"-'d�,.A�,
�'__

.",.-;�g"o'�- 6'Otl'Jc'n'ilen"OM., a�.·,:CvFÍar I�edlat�ent�-Su" -barbaa e a de .,eeUl, cuJllncbas, que 6374 - .��!l}!8:��: J' _; .'.'
. " ;,auvnntl" V .UiJ U

lui11e (�qúe ségi-êdos "e que Insetos escdndem..p�eocupe_se

-
'

....�I�·�coin: a �dmlnlàt�ação' c;le sua sofrida �I!ha, porque a po- .

....;:. ,.,
..

"1íoi;.b;am'
-

.
-

seu'C Ilng.aeaas·
.

l�:;;a:Çã��á"�� 'é ,:gf��de, e nesta marclÍa �eilebfreada de ex-. M�·
...... �� ..

;
:.. .. '�':-1ltft' '''� � " ."; '.

III
.;

ii I�iJiJV : .:

'tel'n1in1.os"'ó llróx1Jnu recimselimento apresentará' um deficit
. �Q5r, D� �.MIt _

Como .é. do co.nllecimento qu�r.ga�,co.m '�'qanche1'",
�. ílonslitertvêi 'Um 'deflCtt de corpós, porque; de personaíldades Atllque� de a'l_Ila e bl'�Ú!'llllte. ar·.· dos nossos lejtores,. reali�a- Pa..tr9�c.!n�l'� a. ,F�sta de

( ela.�"':é de'tlcl�irifl. h'á ni:ult� temp� e ne� voo'�;que queda ruin>m.s�a. '-"uoe e tnf,:aquecem' o se 'hojé' ·às� lÓ horas' nê) au- Páscoà": Fiatnbterla . Roa... ·

, .:'ia.. '

.

. ��;�:Q'a�k��j���,O rd����:�g�da; .qitório 'da Rá.dio Gtiarúj�, a liêit - '.Toão Santos da: SU.,

�,�"';·BElli.var Çio ,nosso século, consegul� equllibra.-Ia. re�@rà(�6 '�. gar�tind<:' UQl. sono; "Festi lfitântU' de Páscoá", :V�".- C�sài da Borrach�' dt:l....

'." '"o '-El' reCl!lo'IJl'elm6 ·q'ue_ e.s,teJa concorrenc�, com séu"s des_ tranquilo
.. d.s,!� o p.tme.iro Cli,a.. , co,.... · "a...,+.;,. Iif ...h.I ....._õO· de' Floril,UlóPQlis _._ Empreza

-
_ 1

(OInlrre,Mendg<Q,afiida hjJ". Nossa ",·t .�. ��- ,�..AII""'- ".

i i'-' N i

mandósê, pll'r,,' õ aumento deste' saldo negatl.f0' .

garanlia é a sua maior proteçãQ. chocolates, bombons e oVQs Flor apóp91 SI "'T". Casa
.' a. l'

,

��'.��J;r������.�.�.,��'�"����!!'!1�����!:..'.._'_:,"_"':___:-:_
. .

. as; l)áséoa..
.

. -. CaIXa Jlc'ó�ômlca;.
_

!:
-

A 'inichitiva dó programl.'l. ,A f1Nna �Inq, e. Com. Sao

coube ao radialista Nazar�� J"'o'i'ge,' dê,Eduardo Lu,z eni·'
.

no Coelho merecendo. to.(io $)' viou duas la.tas de bolachas,
,

apôio dq �r. Çarlo� Bo��t�. o �esmo atlontecenlio 'CQQl'
_;_ Diretor Geral e Gustavo a fIrma G. da. Costa .p�

Nevés' Filh6' - Diretor Ar- ra & aia, S/A;, O Dr.

itllih
.

'tistfõó 'diÍ ZY3'-7:
.

do Celso Feldman brin .

.

. O cómércio, de um modo. às crtariças com' bombo 1i
..

geral,� ta�Mm «:stá, çlllábo.- Farn)�cia 'Mod�rna comi.
.

randõ para' o sucesso do p�, Pªs exeele;q.te8' co.; ,

progra�a ipfanti!... labortl.�õe�s.'. I;tcréseenta,.,-se·

'O ·lJr .. Jdãc1"Delnaria , Ca- ainda· �a
.
da conce1t�c;l.a..

vallazi - Diretor da U.B.L. GRAFICA 43 SIA, ofereôen':";.
-;- pf�r�.a,á leit� ,p'�ra. a C011l- dQ ..

cópos . .' .Q; Sr, Alcides'

po�i�ã9 ·de,�Es,cA�r .

...,,- um Stllart•. w.c�n�av� ".�e�nte
prod1itõ. �.é��lé�., g_rÍÍtç�1I a da Grafica_ 43 .nesta cidâc:le.

cOlatiotaçáÓ"dõ'Sr: Ivaíi' Car- \
nãQ t.1tubeou em ser 1;lM. �

valho, .

encarr�.gad.o. El� .p.ro- c.olaoóradores da n:testa
•.
IIi':.

pa-ganda Jiliél:liea:. ._ '. �a9-tU de-. Pásclla da Gual'U,-

..As criança:s" serao obse- Já;. .'
.

/

/

� r. o"

.
Ó, dià. ,��·��b.ril, terá�lcio o çIlis'�;iIe Pes�r,

.

Teenof$!a;"pl'omovldo pelo' instItuto Brasí- '.

. e·DoctíMentação do Conselho Nacional de

ção com a: Campanha de Aperfeiçoamento
erior (CAPES).
S 15 bôlsas de estudo, no valor de�Cr$ ..

:�$) .

men

..
sais �os bi?liotecári�s � estu-

-c .�,"Est��9s que desejam especialízar-se

I

'," t�-;�duração de oito meses e será

'dis�Pti�s:
.

�,. �
.. " .�

A _",'

·'-:-'·.'Y

m.�ífi.cação
�.e de conferências por especialistas em.

ri.ologi�.:Estão programadas .ainda vi-

, Iessôres a instituições'de 'pesquísá, à es
.

.is e.a bibliotecas especializadas em
,

.

�,lJ:.i�áa serãó�'mirMstradas das 15 às 17 horas,
. tl:Ító:rBfàs.�jÍ'o;.-de Bibliografia e' Documentação,

.

êràt Justó;)'1l\ _ 4.0 andar, Rio de Janeiro, on

. também a see�aria do Curso.
.

rm8çÕ�s pelo,.�fone 42-2716, do Serviço de Infor

ecnico-Científicàâ' do I.B.B.D.

.:; matrículas aéhani�e abertas até o dia 30 dêste mês.
� .

"
. .

"'.';..

bV4Yrt'��., �r-.
.

�
..
c..<.,<..<s<sss�,

SZn>aJtba2t�'lia"'?tr. . � � R:
---------

.

.

.

;� '. -}: :: ...

:'. �: .:".:'�":,; �;;" �.--.:>;;:��.
Fi4él�e"'as &&rb�"G IBtllbo
.}>.'.3 e�cuç.6es em Gulla.:lntor� os, tornais, foram ínter-,

rompidas por cinco. diaB, .porqU� ...�1 ,'. lcatÓ\t.CC?i e...nAo deseja

derramamento ,de sangJle ;na.sem"
.' SàÍltat

.
'. "

..

0 •

-; A� lêr 'ii ;;óilicta, liFbrei-me; ha I .Porqué. de -um fil_

�e mextca.ile. $-:.we• .P� ��,i)pt ter-,

cetro de�tro� de um bli,ié '-ébltl"1t, erir � uiD:� procissão,

amarraram o homem, indo ;ow,!i1i:i\i -, �:s:·�·ú,.lai ao pas

sar a imagem, de N. S, Ile' G,*�ul?e se' �ão me engano.

ajoelharam-se, rezaram umas três o�aQõeS';,é ap� cumIll"idO tão

piedoso dever cristão:. voltaram àl:I .interlor:�o. �Ilr' pat'a acabar

...
.• ". ?

•

e

N� Costa. Aguiar

clpam IIOS p�ent�, e amigos o noivado de seus filhos'

.Florlanópolls, 28 de março de 1969

Ir .

R. Arclpre.te Paiva

EclIAc!o lpaae • r.rJtQ

_i

l.

.

-
. �'.' 'I" f '� .. _«ol.�ãó Rural de FtorianópoHs

v o' I p.r tA Érll face de entendimen- mento de' um vacinador e

.

RR;-if!IZ"�.'
. to realiza'<io. p�la

.�.S�..
O�i�- q!l� serão

at�ndid.'
os. i.m�.

I..
.

-

�I�I: :ç40 Rlfral, de 'FlorIanopohs dla'camen�e por sllUs, tli,cm-,

Q JIlf.' _,'. ' 'com a Usina de Béneficia' coso - Assim, ,pára aplica-
; ,..,I.' menta do Leite, cuja coope'"- ção das

.
vacinas contra

. h C7.� 'ração com a referida As- RAIVA, AFTOSA; CAR-
• • sociaçãd' de classe tem sido BUNCULO, PNEUMOEN�'

.".

.in:estirnavel g 'ex·traordiná"
.

TERITE, GAR,RQTILHO.
riaménte pro�eitosa: pa.ra PEST& ;SUIN�,,,,,etc . .bast�
s�us.: as.SoClados , �m nossa que os lnteres,sados cpmpa-..

IIha; foi deliberado, pelo reç:im à' Associação Rurai�'

Diretor 'da União de Bene� ou à Usina de Leite e soli

:ficiamento do Leite, que to- citem a apli.cação da -vaei- ,

,dos os criadores do Muni- 'na aue necessitarem; >"
.

cipio que necessitem va<;i�
. -

; ."" ."
nar seus rebanhos deverao A Usma. tambem. poderá
procurar o Posto de Reven- vacinar as aves contra N�W'
da ou a sede da Associação CASTLE, fazenclq-o, pO:fem

Rural, bem como, a l?róprja I s.om�n!e:,"n�, zona .r:_ufà.l' dI).
sede da Usina de LE!lte .pa,',;. muntclplO. area que lhe es-

r,lh ".s"ol;;Gi��:r;_ p. co�pareci- .
tá. afeta. ,:.�.

.

.

por correspondência

.
. ,

.

. ,

(li)

de cebola
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A SEMANA QUE PASSOU II
,

. - _' . �
- - -- --

CONVÉM SABER � "A iiD-O- nadas páginas musicais.

dades dei ônJem, por ocasião do

finissimo .almôço que participei.
* \ * *

. O. QUE SE COMENTA: MAYSA

a, maravUhosa cantora, dos ,cabelos

,rãnci,. Só é deiradante, quando

em éompanhia da riq�eza".
* * *

UMA PERSONALIDADE
Com êste título e através desta

pági�a, s�rá o ansioso artigo qUQ

lançarei.' mansatmente' -e Já na

próxima coluna!

* * *

NOVIDADE � no horário das

8 às 10 e das 15 às 17 horas, o

fotógrafo ALFREDO B. WLADIN
- Associação Inter-Amerioana de

fotografia' PublicitárÍf;t, atende�á
aos interessados numa PôSE tõdâ

especial, estilo cinematográfico.
Aliás, o maravilhoso trabalhO- de

Alfredo, vai se� exposto dentro d'e

alguns dias no pr.óprl0 .RANCHO

DA ILH,�, por ocasião do Banque-

* * *

MARCIO DIAS, viajará amanhã

com destino ao Rio de Janeiro!
* * *.

ANIVERSÁRIO' Fes�ejou
cintem, suas 14 primaveras, a en

cantadora MARIA TEREZINlI:·�
CAMPOS, dileta filha do casal :Úr
Iando «Jandira) Campos. Maria

Tere:il1nha, que é amiga. dêste Cro

nista e muito lógico, leitora assí

dua desta página, foi muito cum-

DR. JULIBIO JUPY BARRETO

-r: Quem vê êste abalizado MÉDI-

CO no seu consultório e nas suas .te dos Rotarianos.
No recanto aprazível do Ranchi- primentada pelas suas amiguinhas.

nho, com a perfeição e ARTE do
.

Bem ... o meu abraço de felicl-
funções cotidianas, sempre na

labUta responsável do seu jura..

mente, Só pode admirá-lo cad� vez
•

mai�, pela sua capacidade prons;

síonal e dedicação Profunda.

fotógrafo argentino, vócês ticarão

satisfeitos numa bela expressão
ilolorida da' autoria de Alfredo, o

HOMEM do momento!* **

SOLANGE COMICHOLI, o lill-- * * *

respeitosamente revoltos, estai'á se' apresentando

Sra. Francisco no ARISTOCRÁTICO - Clube
'do brotinho da. minha lista, últt- ESTA Coluna,

mamente APAIXO�ADA !! envia à Exma.

... * * (ANITA) Grmo, os sinceros voto. Doze. de Agôsto, no próximo sá-

NA BEJ;.A residência do .sr. Joel de felicidades,' pelo transcurso ,da bado, MAYSA, cumpriu .sua pro-

Limge, os amigos da siml?atia Ru- sua data natalicla, ôntem. messa feita no Rio, que ainda·êSte

bens Lange, ofereceram-lhe uma * '" * ano vírta conhecer esta Uha dos

PJigDif1catlva homenagem pelo Novamente na Capital, o dís, casos raros; O sucesso. do .momento

·transcurso de sua da'ta natalícia. tinto jovem GENARO RODRI- e o que mais se �ala, é na apreeen.,

O ambiente estava em�1!rio de GUES que velo enfrentar mais tação MAGNIFICA da cantora

animação. Houve até declamações lima vez, a Faculdade de Odonto- PERSONALIDADE!

poéticas (WALDO

BIANCHINI)'llogia.
Genaro, é um jovem que já MAYSA, chegará no próximo

o mlllonárlo de Lajes. 1!;ste Cro- possui FAN-CLUBE aqui na llha, i dia 4, 10 horas, da, manhã, passa-.
nlsta compareceu prazelrosamen'te, Atenção garotas apaíxonadas l ] geíra de' um eonrortãvel "CON-

levando o seu abraço de teUcldll,des * *... VAIR" - TAc-cruzelro' do Sul,

ao amiga e XARÁ. NILDA IZABEL{.A É uDill a Companhia 'Elegante <ia llrasilf

* * * garota que na passarela em Desfi- ...
-

* ....

les de Modas é um aU�êntlCo MA- " FRANüKIE LAINE - GIACO-

NEQUIM FRANCl!:S. Mà RONDINELLA - DOMENI-

* * *_ CO 'MODUGNO entre nós!

Continuam os Elegantes da C� .. A bolte FRED'S, apresentará

pltal, a conreccíonarem bel1sslmas a 'partir de 'Abrll 'grandes. cartazes

camisas, perfeitas no CORTE 'e [nternacronaía.: 'satisfazendo' desta

LARGO HAENDL, uma divina

música dotada do ma�or confôrto

espiritual, em suas maviosas notas.

Minha preterida, para os dias ',àn
titlcados.

forma; a ansiedade dos fans dos

notáveis cantores .." ·· ,

_ As noitadas no acolhedor

RANCHO DA ILHA. já se torna

ram famosas. (). verdadeiro e aten,

'cioso "MAITRE" -xx- DON MARI

NO, cada vez mais gen:til, aprimo_

rando o variadíssimo cardápio tu-

acabamento' de apurado ,gôsto, saí.,

das do atelier da Sra. ALAIDE
SOUZA _ Trajano sí. Não é isto

.rpSÉ PEIXOTO??

* *...

Enquanto a Semana ,passa ...

festeja-se hoje a Páseoa. Os meus* *

MISS SANTA CATARINA, a votos de um feliz domíjigo e que o

do isto, ao som do moderno SOM 4.& mais Bela do Brasil, na':' ilha COELHO:; ·tenha. sido -gentU com

ESTEREOFôNICO, com as selecto I dos CRSOS raros. todos voogs. �

________________________________�------------------------------,�I-----��_.------

-·IEonte�eu; ;Sint.�.
COLECIONADO DE RilVIS-'1 Não e1;a o alvo! Já: venceu por 4 mo poude o senhor casar-se com

TAS ESTRANGEIRAS POR, gpzes o campeonato de Tiro, ga- cinco mulheres?" O homensinho

WALTER LANGE. nl1ando medalhas de ouro. Na sua baixou a cabeç� e respondeu hu-

N.o 100 vida prottssíonal como. Sherlte da mlldemente: 'Senhor juiz, as apa-
•

rênolas enganam".
* *

Em Singapu�a

* * zona. já abateu 17 ladrões de. ca
l

valos, 11 vigaristas e um assassi-

no. Gllm Osan, um assaltador de

Uma estação de rádio de Rich.
\ '

mond (USA) quer irrafia� rep-

*

foi proibida a

la�ente uma missa d.I! defunto
. bancos, surpreendida por ela, não venda de camisas d�' homeen, fe}_

• '''antecipadamenté, pelas' 3&,0 metr ... poude pux-ar a .arma mais �Igeiro ·tas no Japão, com a filiura de

tes por acidente 'de trânSitO, que, do que ela e caiu abatido por tiro Marilyn Monroe pintada na fa

conforme estatistica, se consta,ta certo. paty MaserhilJ. possúe os zenda, em posições arríseadas.
cada fim de semana. As aut\lrid,a- olhos mais penetrantes da região, * * *

* *

*

....._--<.:I>, "_
-

�.Surptisa',nb\�len4)0ri0
-

éilss d'0IiJQS,-Je-CtilSa I
{, I

',i1i

',::: .: :,�.;.� .:� '3'i��.

TÚél0 isto para
'

" ffiB,��
',',�lJem &$CfI ��!NSQ)::'� --;

',j.'_L-,'.'

, REFRIGERADORI

.�L.IQliiIBIFleAbsR ,'I

'i
i

SEJA A 'SENHQRA UMA DAS,-FELIZAROASi'É' FAC'r"iMO GANHAR
U_M O�STES PR�M(OS MARAV,ILHeSOS I ' .. - '., '

iíuc,..vit-..4o q�lIio ."t.st,· . �". 01' R' d'\'* ��ponda 6' pergunto "O QUE RINSO DÁ'À SUA. I.QUe., ln50 � O, O ,SUO
ROUP�?" no verso de 1 tampinha do pacote gigante •
ou de 2 tampinhas do pacote médio de RINSO;

* escreva também o seu nome e enderêço, bem
como o nome e enderêço do séu revendedcrr

* "ponha num envelope, feche e coloque na urna
localizada na Rádio Diário da Manhã, Praça
15 de Novembro, 9 - Ed. lnco" Se 'pr.eferir, pode
enviar pelo correio' ao enderêço dai emissora.

fO'Upa?
BRANCURA RI"SO,
.

..: .:
-

é dor.o-I
•

•

•

Ate.pção, revendedores!
Também um belíssimo refrigerador ser&.:SQf'- '.

teS;c!o E!.l'Itr� ,.,PS reY�ndedores de RrN$O!

•

I aguarde a apuratrao... •

... 0 realizar-se no dia'lS de abril, I'
• •

às 20 horas, pela Rádio Diário da Manhã, •
, durante um grandioso programá de ãúârt6rio. •

des acham que estas 'missas 'de de_ contudo ainda não con$eguiu um

tunto iriadiad.as ter"'o :uma cena• homem para casar.

A UNO acaba de dar conheci:"�;::=====::::====:::::::;;-----------------------:--------- - --------- -;-:'--:- -7"'
mento ao mundo que existe uma

cidade, a 240 qullometros ao sul

o francês Remy Corbiat, de 33
em 110ssa moeda, peLo salvamento Uma casa de madeira recem-

do animalsinho. A Cia. de Seguros
anos, é considerado o avô mlds

'construíqa ainda não- habitada a

de "ida deu.lh" um preÁmio de 400
moço da Europa e a sua patricia,

r� Balneário n. 15, Estreito, final
de nome Mazurier, oom 35 anos .

cruzeiros, por ter salvo a senhora. da Vila da Caixa Econômica, tun-
a avósinha mais moça.

.influência no espírito dos moto.

ristas, inflUiníl!,-lhes mais cuida_
*

de certa praia de
do �éxico, de nome SantuharO,

Um &,uarda
do na direção dos carros.

* * *
banho na' In,laterra salvou uma

onde nenhum dos habitantes sabe

ler ou escrever. Sã9 todos analfa�

o médico Dr. John D. fIullln,
senhora e o seu cãozinho. Recebeu

de Clinton, de 94 anós de Idade, 4a Soe. protetora �e Animais uma
*

'

*
recompensa de dois mil cruzeiros,

ofereceu um jantar de satlsf�ão
.porque a sua jovem esposa" de' 22

anos, lhe deu um ro�usto filho.

*, ...\ *
'

Uma casa de modas ile Nova

york deixou os seus manequins,
movidos a eletricidade, "passeareJií"
na rua defronte de sua firma. Fa

ziam cumprimentos,· ab·�nd,Q.se
bastante, para que ficassem bem

visíveis as roupas de ���o, etc.,
Entretanto, foi Um �râcasso; natll·
Í'aImente o mundo masculino não
se interessa em 0l4ai-' e espllP,r.,.
m!lnequins elétricos!

* * .*

Em México City um motorista
, foi obrigado a de1X�r o seu bem

paliO emprego como "OndÍltor de

um ônibus. A sua mUUler_era t�o
ciumenta, que Il-ãO. o �I:xt�va vlt
jar iOzlllho e calia ve:q; !�u� êle
falav·a com uma p�.eira 9-0

,.carro, jogava açoitada PILfll. :fora

do ·ônlbus.

* * *
*... *

Em St. Louis (USA) Um homem

de estatura pequena e instgnif1_

cante estava respondendo a um

Da. CLA&NO
t.iÁLldiTTI

- ADVOGADO
a.. Vitor .••11'.1,., 10
.0•• : •.dl

•

processo de bigamia. O juiz olhou

admirado para aquela figurinha ê

perflUntou: "Incompreensi-vel; co-
, 'Jori••6poU.

E- d i ta-I.
Ficam convocados 'todos os associados do'

Sindicato dos Contabilista de Florianópolis,
para ttma�Assembléia Ordinária a realizar-se
em sua séde social a -nua Trqjano, 14 _. 2.0
�ndar -, sala 5, nesta Capital, às 19,30 horas
em Iprimeira convocáção mi às 20 horas em se

gunda convocação; no dia 30 de março de ..

1959, segupda feira, com a seguinte ordem do
dia:
.... 1 - Diseussão e aprovação do Relatório e

Balanço referente ao exercício de
1958;

2 - Discussão e aprovação da proposta
or�mentária para 19'60.

FlorianópÔlis, 25 de março de 1959.
EJoy,Jo�() LO$sO -, :pr,esidente.

... * *

Em qualquer lu&'ar é preciso
começar, pensou o p.'esitlente afri_

cano da Libéria e, siÍnuitll-neam"_
te, se dirlgiu\aos F�tados Unidos
e a Rússia, com um pedido espan

toso: solicitou que ,os . animais �
"A,uia" e o "Urs01', que servem

como simbolos nos brasões d,as,

.
bandeiras destes dois países; fossem
sullstituidos pelo ''Pombo;'"ê "'oor-"
deiro"'.

* * *

A mÚlh_er mll.ls perigosa do T.
X&S 'é a Sh�lf� PllÍty Mflerh1ll de

Bron�all, com..:52.;.no!,d.e' idade.

f"
. MADEIRAS PARA
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
( À IS 8 A o A M 6 :-. r O N E 1.9 O?

"",fiGO DIP6SITO DAMIANI '"Deuufado HermaBp,MatiBt'Dncgên.:�;;;j� ..t:":·".' l..
� ,�v E ti DE· S E

c;los para a prll-ia, área do terrenó

15x30 área da ClI.Sa 7x12, contendo

quatro' quartos, coslnha, sala de

• j�ntar, banheiro com chuveiro elé

trico e demais confô1'to, Negócio

I,lrli�nte. Tratar

Silveira �. 102.

à rua Tenente

CONFECIONA-SE
QUALQUER TIPO DE

CHAVES
Rua Franc.is�o Tolentino n.o 20

precisa-se de m,?ças de bôa

aparência para trabàlho de

futUro. paga.:.se. bom' ordena
do, Tratar pelo telefone 3608

,
.'

- I
ou na rua Bento Gonçalves;14,
das 9 às lQ,30 e das 18 às

19,30 horalÍ, dlátiamente.
X X X

'«-

No clichê, da esciuerda"'p!l�a a '�,iÍ'eita,' Mâj_ci�': Vhitlace' (.�apeIJ,
chefe da Casa Militar do, Govêr,nJl do �sta�ô; Sr� _WalterJ Linha
'res, repl'esentando,�a Diretóri'a d9f COil;Sóreio ,'FAC�:Cru�eiro do
S�l, Deputado Federal da R,epúbli�ã" da '&lemanha He�mann
Matfas Gergen, Dr. João José Cabr�l",e',S;à."G�rtrudes Martins,
,do Co,nsulado Alemão de Cu�ttjpa,;:éfr.qllápiéraguàraava o ''Con-

""""'"","""""- vair"'-�A(i-Gr,uz-eiro,doJ3ul,:q·., olé;vât'
",0" , .�' -,;.",.,'. -""

__ . :� -

•
.-\:< ..

, .;

X X X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

'São mais, res1st�ntj!ll e JI..

chics 'as .càlcinhas de· plás- X
tlco perfumadQ Iilas , x-

"CONF.ECÇÕES EDLJi;N" X
Rua Visconde de Ouro X
preto, 62A ou nas boas X
casas do rl!oDl0 (Verlflque X
na ,et1queta 'para Qbter X
o melhor).' X
X (X .X:: X X;
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..,..�"" .

'.. . .l!..��!:��� _

Senhores acíomstasc

1BA�D ,,tiMa·
·n..�

IMOBILIüDO
BENS' E INSt'Al.AÇOES

Terrenos e 'Servidões .. : , .

TranS"fOl'tím,dores -de - Linha .

Aparelhos em aluguel Dentro p/Oons .

Rêde de Iluminação Pública .

Mobiliário e Equipamentos Escritório .

Veícutos .

Ferramentas e EquipameIitbs' Serviço

38;367,50
M.43.3Gtr,OO
1.475,592,60
1.955.070,00

21,608,70
139:-58;,40

.

5'f.587....1O =-�.831 :1f'" M) ,

DISP()NIWL
Caixa .

PENDENTES

Oonstrução Poste,'·:de:.>Cimento ... " ... ,,, ....

'REALIZAVEL
contas a i:ieceber t � : . 631.5�,80.
Obrigações .... e :E�stimos � Receber 9.21�,�o

.�;J. ;- :
.....

_.. ;' _.Á
. "!;",'�....: ___

CQ�)lNSAÇAd" .

:\
. r. ",'''.:, �.:, ".

A
-

�'ad°'
. ,

çoes'"", . J2,•.. as �;,·, : .

, 207.8Z8,-8tf

""'640.'785,40

30.000,00

_ Total do Ativo ... \ . 6.515.$)6,30
P A as I v o

•. . _ ir-

IN.EXI];GUTEL e��,,!i'
CAPITAL

,', �:i,., .
.

.
----- ��

Ações Ordínásías .. ' .. _

'
.

�'
� 450.000,00...

-

"

RES_VAS
'-...-

�""'''-'.'' ;..",
-

Reserva pj'Depreeíaeão InstalaºõéS�
,

'

''',,1
Reserva p/Reversão 1s6t680,toi

"

',-
,

.

, .�
Reserva p/EquipameRtos } 15.975,30 __ •

"

,

Res.erva P/Duvidos�s 2t782;0'8=� 'I,
_ '. .' ,

·

Fundo de 'ReseI'Vac.Legal , _:..!..-. • • • • • • -12.285,90, '. h�:lfO .

...
.

- Resultados de Exercícios
, �:

e
•

�'"'�
-

�.�,"7";-:.""---�--:---'�',

··S/A
_ FOR�! E LUZ �D.E- (RICIU

, .

RELATORIO ,OA� .':DI·RETORIA�

substituindo os postes de madeirá por có�rêto..:., "
.'

�, SãO estas. Senllores Acionistas, as consideraçõ'*l que tlnhamos

O consumo de energia elétrica contmua-uumentando de maneira I a apresentar-lhes, juntamente Mm os documentos acima me�clonadàs.
Submetemos à .ccM$ldel>aqão de vv. SS. o r,*a-�ódo- das nossas bastante acentuada, .

Cric�a, 31 de dezembro de 1958
atMd!ll:ies -nocdecorrer do ano de 1958õ"bem õém� o�BManço Geral. Em 1958 o consumo Toí de 2.583.485 Kwh contra 2.254.753 Kwlll Edmundo de Macedo Soares e Silva
Demonst,'sção da C(mta da Lucros 'e perdas e dêma-Is documerrtos em 1.957. .

.

'I
presidente-

exigidos 'por lei. .-\pesar do' acréscimo geral nos preços das' utUidades, o resultado' c�millÕ Soares' SOIl�ro
A· Em,pr.êsa "desenvolveu ·03 seus"'seti"l'lÇQS lI.árm-alm'ente. Confal'mé fil'talieelro do' exercício de 1958 apresentou um lucro líquido de .. ". Diretor Secretário

suas posslbl*la!ies ,·eGoiWmi4as, pr�05"! ,ateltder' oIF"pedill!los'·-de>- Gr$ '245 :'719,00, permitindo distribuir dividendo na base de 10% do Mário Balsini
ligação, aUmentar e melhorar sua rêde de distribuição e pcsteaçgc, capital, de acôrdo com os estatutos, , Diretor .Gerente

ORSTBAÇÃO DA CORTA "90' - ·LUCIOS E
PERDAS" DO: BALANÇO GERAL EM 31' DE

DEZEMBRO DE 1958
.DÉBITO"

_ ,l"�' r.lt;;< cc\'
'

- Energia Comprada : -....:

I. .

Cr$
- Inspeção e Direção Tecnica .., ,., :.
- Conservação Rede Pessoal .. , I .

T Combustíveís para Veículos .......•.................

�' ;� cOnServ-açiio de Veículos ..
' .' .: ..

-r-r -Conservação Rede - Materiaf : .

L," ..
..

��,'Segur(ls de Acidentes ,: r ••• ,
•••••••• , .'•••••••

;t--- E.'.�critório Central Diversos Serviços . .

': �--' .'.
. . .

r: ·Aluguels, ',' .

� 11n13c,stos e Ta·xa� ,��:. � .. -

I,

••• o" •••
,
••• ; > ,.

.:'

- Gratificação à Diretoria , � .

- Férias ., , , .

- Contr. Empresa P/Inst. de Previdência .

- Corrêia,' Telegrafo e Telefone '

" .. ,

'.: � Material .de Escritório e Expediente ,.

r-' .::-;- Fretes e ;Garretõs"
'

..
-

.. :. ; ....................•.
.. : '':'_ I ublicações : ° •••••

'

•••••••••••••••••• : ••••••.
,
- Sêlos e Estampilhas .'; � '.' ..

'

.
•

- suost. ou' Inutílízação de Ferramentas .. ' .. , . '. ' , .

- Donativos, ,

'
'

.. ,

- Baixa de Bens Patrimoniais .

- Despesas Gerais . , ,

- Juros Dívidas à Cias. Associadas , " ..

- Reserva P/Depreciação Instalações .

. � Resêry� P/Reversão c.: .

"- Reservs' P/Equipamentos ,

- Fundo de Reserva Legal ,.

� Dívídendes ., , ,
.

'-

�
.

3.595.455,10
150.240,00
445.056,80
48.302,30
27.173,00
297.9$2,30
16.244,30

.

251.160,50
12.000,00
13.408,30 '

24.571,90
38.122,00
101.401,50
4.820,70
7.238,00

Z7.521,20 .

8.880,00
. 56.075;00

"
t.647,OO

�;;,
�� 8�3�O,OO

36:710,QO
14.882,80

297.128,10
479.281,50
24.571,90
12:285,90
12.285,90
45.000,00
127.002,90

Total do Débito Cr$ 6.184.738,90
- n

1iIis. ;� ..

.

.....
__

..2..�

- Residencial

C R 1: D l·r·O
I,� "�

'�.:.-
2.106.978,40

;- '+: ,�O�ei'��l � :: ,:5;" ..

': � :: "T'}'
, .. " ;. _ ,:1 964,4�,70

•
- md.ustmal i�.. , ;, .: :!". '-._' •••••'" ••• -; , •••• ,-��,�� 1), ,2.':J.6.7�ii/1O

� .

_

_.,.� � .,., :�_�·fi..�S4 � .....,.���� -....: -:'. '\ J.' -" .•·i'_�:w --

�-, t ��,.A, • I r , '�_ � , -.l.
>i

� :� Poderes'. rUlJhcO"s .. \.: ;'. : 7".-. ., ••••• : •••• 1;•. :�" •.•• ",. �._Jt.: '. SSO;8�'7,30
- Oufra's Receitas ... : ; ; ;

..( �� .. .. . .

.

. 67;í195�8()i
- Altíguel Medidore"s 2MA58;00
.-: Pequeno� Serviços .�, ,. . 36.010,00

.

Total do Credito .. � ; , .

Criciúma,' 31 de Dezembro de. 1958
(Ass. Gal. Edmundo Macedo S�ªtes e Silva)

Engo, Camilo Soares Solero . Wilson Baratá , Entp Mario Balsini
PiretorJ3�cretário ContãdQr-Reg. CRC - SC - Diretor Gerente

0066

PARECER DO' CONSELHO FISCAL
Na qU!ilidade de membros do Conselho Fiscal da Força e Luz de

Cresc!l.lma SIA., examlnamQs as contas de Balanço, Lucros e per!ias
e os Inventários reia"1avos ao exercício de 1958. Em nossa opinião tal.8

documentos se acham em ordem e se recomendam à aprovação dos

Senhores Acionistas.

13 de março d!l 1959

(Ass.) Hermlnio Corrêa de Miranda

(Ass,) Alvaro Sampaio Corrêa

.(Ass.) Francisco Bernardo Corbetta

EXIGIVEL
Dividendos '; .

·� F-êtler.alM.r.reclitAdo ' ;' .

Quott\ de Previdência ' ,. �!�2
_ SQc4'da9e,. P!U'l::!o_pífera Próspera S/A �.990.746j30

f'ú.iiâ't ��rglca�N�=�,'ãf .:
..�. ::.. ::.: .. >;', '�·l.:tO())'-l85,70

qOfi'f!, 'S�3J�lQt<lôS� s:na .- ,S.' Ca'ÍiapHla·' " 51.444,09
. �, ' ....,

Legião Brasl:leira de :.Assistência :. 1.192,4(í
S�r;yiço 'Nac: �pre1ic;Ma«em'-:m<tUslrial <... 2.384,90
,servtço:a601al;ida�f'!.�ia�, ',' .7· :",.,... 4.'69;70
Gratificação a Dlretoria , ,. 24'1571,90

,�t

,"

.�� I '

'..w..

\. r t

·
"'PEKDJl!tqTES

--

-, DêpÓ�'itos c;$ Cons!ltnldóres .l
••••••••

-C',Q�Q'
Caulfão. da Piretoria .

LUCROS-E PERDAS
Resultados "de o.:Exercfcios .

'318.976,10

36.000,00

196.1'11,90
�

Total do Passivo
: .

..

8.515.865,30

Criciúma; 31 de Dezembro de 1958
Ass. Gal. Edmundo de Macedo S. J Silva

Ass. EngO Camilo S. Sollero' . Ass. EngO Mário ·Ballriní
Diretor Secretário Diretor Gerente

.

"'''''1r•.

Ass: Wilson Barata
Contador - REG: CRC. SC.

0086

Cr$ 6.184.738,90

AVISO: . TOMBOLa TttÃN!fERIDAFORÇA E LUZ-- DE CRICIUMA' SIA. FÔRÇA E LU-I'�?DI -CRltIUMA "S/A. �
EDITAL DE, CONVOCAÇÃO A V I S O

pelo presente, ficam convidados os Senhores Acionistas desta So- Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na séde 50,

'cled!ide a compal.'ecerem à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se cial, os documentos a que' se refere. o artigo 99, do decreto-lei n. " ..

no dia 27 de Abl.'ll d� cotrente ano, ,às 14 horas, na séde social, !lo fim 2.627, de 26 de setembro de i940.
de del1berirem a Seglitnte ordem do dia: Crlclúma, 24 de março de 1959

a)
. ieltura, exame, discussão e aprovação do reÍatórlo d:a 'Dlreto,
ria, balanço geral; demonstração da conta Lucros e perdas,

parecer do Conselho 'Flscal e' documentos qu.e· acompanharam
o balanço ger""l, réal1zado em 31 de Dezembro' de 1958;

b) eleição da DlretOl:la e dos memoras do Oonselho Fiscal, para

(Eni;O' -M�RIO BALSINI)
. Dlrêt�r Gerente

'BGNífERA�PRÓSPERA
I

.

S. A.;
-AVISq-

.'\cham-se à disposição dos senhores acionistas, na sé-'
de sMial, os documentos a que lIe refere o artigo 99, do'
decreto· lei n. 2,621, de 26 de setembro de 1940.

Criciúma, 24 de março de 1.9p9
Ass. EngO Máríõ 'Bàlsini

Diretor Técnico

a Assembléia fixar-lhes o�

• C)

o exercício de, 1959: ca�ndo

horários;
outros. assuntes de Interêsse socIal.

.. Cr1ciúma, 27 de Março de ,1959
(Gal. Edmundo de Macédo Soares e Silva)

Diretor presidente

SOCJEDADE CABONí'fERA PRóSPERA
S; A. "OSfINCIONARIOS ,PÚBll ..

«(JS "f� DE SANTA CAIARINA
EDITAL ,DE CONVOCAÇãO

Pelo, presente ficam convidados os senhores acionü
tas desta Sociedade a comparecerem á assembléia geral
ordinária, a realizar-se no dia 27 de Abril de 1959, às 9 EMPRÉSTIMO DE PREVID1l:NCIA E HIPOTECÁRIO
horas, na séde social, a fim de deliberarem sôbre a se.. A V 1 S O
guint;� ordem do dia: Devidamente autorizado pelo Con�elho Diretor des.-

a) Leitura, exame, disc.ussão,_.e aprovação 'do relatório' te 'Montepio; venho, pelQ.�p�s'ent�,·�v.is.ar aos contribuin-
da' Diretoria, balanço geral, ,demonstraç�o da con"" tes da C�;pitaJ �. �u'nicípi�s dê'�ó' José, Palhóça e Bi-

, ta de lucros e perdas, parecer do Conselho Fiscal" e gtrãÇ·t1: últimos excedentes das quotas 'anteriores, cons-

documen,
tos que acompanham: '() balanço -g�ral,

r{l�':'>I·�§l.nt�s da :lista de �.ôe julho últiIl)lo,_pubHcada no Diário
. lizado em 31 de dezembro de 1958;

.

OficIal do Estàdo e compreendido. entre 08.., números 141
]), eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1959; , e 255 a en"tregarem seus processos ·no Expediente do Mon-
e) remunetação d� Diretoria e d s 'meml:'Jros do Con- I tepio, 2.° andar do E:difício - Séde, entre os dias l,0-a

sellw Fiscal; 't. 5 de abril próximo no horário de' 9 às U.
d) exame, discussão e aprovação da propo�ta da Di- Os processos 'de excedentes aas qu.otas do interior

_...."!II!o'l!'!l!i.,..,..•�..
. •...

toria, d� ,doa_ção de ár�as lle terra; fio Estado qu,e, já ,se encontram \neste Montepio terão
" :',' ,:P?;i«.�);:) o�ti'cis: assúntlils dé in�iú'êsse�:da soc1edàClé., . -seu and1t,�ento '

;P8Hir ,do: -ia '30 }villdOllro.
'

;.i'Ât;���������7f:���;°iti��5!;;i���r�;��·i1{�â';' ..' Flór��9poi;j'S;.;2�� :�Mt�� ��4��;íiRREZ .

�>"i;�,{, .
. Dité�ór":·,rresident.e, '.

.
'

Diretor - Presidente;:,.:. -;'-'-'f_-; .",."
.. f' :. /'-.. ".". --

_.o.."_

.

-
? ;..

;. //:)�i-2"ii;.,.:à��,�ffij���,jfd;0í�,16J,\4'; . : ':: " i?rf.!.: /' .,.
:' .

Em virtude do c.ancdamento da extração d!!_ Loteria Fede:al
Sábado último, dia 28 de março, - a Sociedade de Amparo

. aos Tuberculosos de Santa Catal'lna, avisa que foi transferida

a' TOMBOLA para o dl� 1.0 'de abril p. vlndoUl'o (quart� feira).

INSTITUTO DE CULTURA H,lSPANtCA
A V I �O

Comunicamos aos interessados que se acham abel"
tas as inscrições pa�a os curso� de Língua, Literatura
Espanhola e Literatura Hispano-americana. no Edificio
�1achado, à rua Vitor Méireles, apartamento 4.

As inscrições podem ser feitas no referido IOCRI,
.

diàría.mente, das 15 às 17 horas'.
As aulás começarão no dia 2 de abril.

TAPETES
(... I'ande sortimento de tapetes SISAL e LÃ. aca'oa Oe

l'ecehcr à Casa Laudares tua Deodoro, 15 .".- tel.eione'.·
QR20 ---Prêçolil especiais.

VER€EM05 ·UM '(A�PEONÁ10 �,

NA AR6fRTINA·
Agora que estão esmaecendo as probab1l1dades de vencermos o

campeonato sul-americano de futebol, dado o jôgp mediocre apresen_

lembrar uma nossa brilhantetado pela nossa seleção, é oportuno

vitória em outro setor.

Trata_se de um setor de mais p1:ofunda significação para a vld�

naclon""l. li: o seter Industrial, se\tor de técnica e 'de alto gôsto, Re

ferimo-nos a bl/llhante vitória conquistada nos melo� elegantes bue

nosalrenses pela grande fábrica np;cional de malhas "TRICOT-LA".
Já é pelo segunda ano consecutivo que 08 maravilhosos produtos

�a TRICOT-LA vestem as' Úndísslmils rloplatenses. A prefel'ênc"la a
.

êste. pr.oduto .bra�!leil:d é u�..

motivo de justa vaidade para todos nós.

É Uma l�ítlmà conquistà de campeonato Campeonato de; técni

ca apurada e de um. ü'lt?,./ e p�rfeitó' ní·vel\ !.ndustrial.

.. EDITlt
JUIZO DE 'DIREITO DA
COMARCA DE TIJUCAS.

Edital de citação, com o pra
ao de trinta dias, de interes

- saâos ausentes, incertos e

desconh�ciàos.

. r., ',.'

O Doutor Man,érel Carmonif,·
Ga11ego, Juiz de,Direito dá'
Comarca de Tijucas, do ,E�..",

'

tado de Santa, Catarina,. p'à>'
forma' da leí, etc.. .

.,

FAZER SABER aos que o
presente edital de citação,
com o prazo de trinta dias,
virem ou deíe c conhecímen
to tiverem, que por 'parte de
TEÓFILO LIQHESCKI lhe
foi apresentada a petição do
teor seguinte: "Exmo. 'Sr,
Dr. Juiz de Direito da Co- ,

marca de Tijucas. - Teófi
lo Lichescki, brasileiro, casa
do, agrícultor;' domiciliado e
residente em Nova Galicia,
neste município, por seu
pr.!)"curador_oo ·�fim ass1ila�,
:velh. 'dizer e" respeltosameJ;ite
requerer a V. Excia. (k:sí!�
gulnte: - l°) ,- q'Je,é:J>oà.suidor de um terreno com, �
'á;rea �,"43·:tOOO,oQ ,m

..�, !!itua,;,
do no' lugar"!'N'ovã.·Galícia",
distrito . de Boíteuxburgo,
neste município e Comarca,
cortado pelo Rio Nova -GR.'
lícía e pela Estrada que mar-

'

geia o 'aludido rio e-se dírí
ge ao lugar "Oampínho", de ..

Y.idámente carácterízado no'
croquis' anexo, 'medindo ., ..

.2.40Q,00 metros
-

ao Norte e

ao Sul, e .180,00 metros a

Leste e.. ao Oeste, extreman
do ao .Nort� com proprieda
des de Luiz Rubick e de Al
berto Weber, ao Sul com di
tas de Vicente Detz e de João
Voitena, e ao Leste e ao
Oeste com terras devolutas:
2°) - que o Suplicante re
side nesse imóvel ha 28 anos,
mantendo posse ininterrup
ta, contínua e pacífica; com

.

"anímus domini" e sem qual
quer oposição de outrem;
3°) - que, não tendo o Su
plicante título de' domínio
do imóvel, quer legalizai-'
sua posse nos termos do
Art. 550 do Código Civil, com
sua redação alterada pelá,
Lei' nO 2.437 de 7 de Marco
de 1955, mótivo porque re
quer a V. Excia, se...d.igp.e de
te:çmínar sejam tomados os
depoimentos das te.iWm.ú""\.
nhas arroladas,-1'I; fim.-de de

.

justificar a poss,e e, çJtados
o Ministério Público, o.s con
finantes e interessados in,..
certos, êstes por editais, dos
_termos, da presente ação, sé

ja a mesma julgada" proce
dente' e expedido Mandado.
que autorize . a transcrição.
Protesta-se

. por tonos os
meíos de prova permitidos
�m Direito. Valor da Ação:
.- Cr$ 2.500,00. Néstes ',Ter
mos, P. E. Deferimento.- Sô
bre os selos devidos, lia-se:
- Tijucas, 16 de. jUnho de
1958. p.p. (ass)' Estevam Fre
gapani." Em dita petição
foi exarado o seguinte des
pacho: - "A., como requer .

Designe-se tempo e local pa
ra a audiência, feitas as
nots. e ints. necessárias. Em
20/6/58. (ass) M. Carmona."
Feita a' justificação 'foi pro
ferida a seguintp. sentença;.
- "Vistos, etc·. Julgo pOi'
sentença a justificação .retro,
procedida nestes, autos de
Ação de Usucapião r.equeri
da por Teófilo Lichesck1, pa· ,

ra que produza seus legais e

juridicos efeitos: Citem-se,
por mandado, os confront�ll
tes conhecidos . doi imovel; .

por editais, com o prazo' de
trinta dias, a serem publi
cados uma vez no Diário da

.

Justiça e três vezes no jor'·
nal "O Estado", de Floria
nópolis, os interessa,qQs au

sentes, incert.os ,e desconhe
cidos; pessoalmente, (> Dt.
Promotor Público ,da Cnmar
ca; e, por precatória a ser

expedida para o Juizo de
Direito da la Vara da Co'
marca de Florianópolis, ,)

�nr. Delegado qo' St\rviço do
'Patrimôno da Uriião. Custas
afinal. P.R.!. Tijúcas, Is de
julho de 1958. (ass-Y- Manoêl
Carmona Galleg.o - Juiz de
Direito." E para qhe che
gue ao conhecitn'ento dos
interessados e ning'uem p03:
sa alegar ignorância,. man ..

dou expedir I) presente 'edi
tal que será affxádo na se:..
de -dêste Juizo, no lúgar do
cost1:ltne, e, por 'cópia, pu
olicado UMA VEZ no Diário
,pa Justiça e TRJi:S VEZES no

jornal "O Estado"; de Flo
rianópolis. Dado e passada
nesta cidade de Tijucas, aos
vinte e cinco dias do mês de
julho do ano de mil nove
centos e cincoenta . e oito.
Êu� (ass) Gercy dos Anjos,
Escrivão, o datilografej, con
feri e subscrevi. (ass) Ma�
noel Carmona Gallego -
Juiz de Direito. Está· confor'
me o original afixado n

�ede dêste JuizQ, no lugar d
costume, sobre o qual m

r�pprtà e dou fé.
, . Data' supra. .U��E:S'erh��i:'Q
"Gercy .dos Ainjos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dia 1- próximo
e VlIdaS.

...
"

f'

...:,..'
.

s

"

:Erwi� Theodor
• Viagem pela, América do Norte"
Edição Melhoramentos

São 'paulo.'
'E' êste um livro informativo, escrito com II

agllidade visual de um reporter moderno. OS EE.·

DU., que Theodor nos oferece é genuíno. Visto,

sobretudo, na p..ete mets Intrlnseca do pais: sem

"ROCK'N'ROLL" e sem as mistificações de Hol_

lywood. Os aspectos que aborda, são aQ�eles' que'
'os homens, de curiosa inteligência exigem:,'rala da

televisão. do radio, do cínsma, da Imprensa. QOS

transportes, etc, Um excelente livro que se com

pleta nas Ilustrti.ções.

ElizabetJh Hayes e, Janet Pollak
"DE QUE E' FEITO O .MUNDO"
Edições Melhoramentos

São paulo-
Não é sõmente a juventure perqulrente e.cu

ríosa que na.de- encontrar neste pequeno voluma.

multás respostas às interrogações quotidianas de

seu espírito Os adultos também podergo encon

trar, nestas' páginas. aquilo que. acessivelmente,
não lhes seria 1ácll nos 11vros de ciência.

"'Que é o fogo ?". 'por -que ii água apaga o

fogo?". ",por que a vela tem pavio?", etc .. Uma

segunda parte do I1vro trata dw gravidade. do ca,

101'. do movimento. da 'eletricidade. do. som e da

luz.

"

Hernani Donato
-

"Como o Romem Domou o tempo"..

Edições Melhoramentos

Sãq_, Paulo
Este' pequeno livro que intégra. a coleção "O

Homem e o Universo", é uma diVUlgação de co-

.....
Hbec1mentos hlstGl'lcOS e. cl'entíticoSi através· dos
qu,ais o leitor poderá revel'lflcar 'sua 'cultura� O
autor inteligente traçou, em tôrno do tema "O

Tempo". tôda inqUietaçãO do espírito do ho

mem. em tõdas I\S Idades. O pequeno livro é le

gitimamente o "romance do calendário".

Maurice percheron _

� O Buda e o BUdismo"

Rio
Na. série "Mestres Espirituais" Agir oferece

:agora. um estudo sintético sõbre a' personalidade
de Buda e SUII doutrina religiosa., Parte da vida

lendária do homem que provavelmente surgiu no

século 5.° A. C., --na 'bacia do Ganhes méd10. à$
- forlJlllS múltiplas do' budismo, como o VOll:o_tân_
trico, o chinês e o niponlco.

EstUda também as artes búdlcas.

l.\lorison-Commager
"Histliria dos EE. Unidos'da América" .

Tomo III
Edições Melhoramentos

etiie terceiro volume da monumental ''Hliltó

�"ÁIllérlca, d,à Norte\.:�ctlta- por

Eneida
"História. do Carnaval

CiviÍização -B.!'asileira

Rio.
A histórino do' carnaval carioca devia ser con

tada por uma escrttora como Eneida, que é uma

apaixonada pelo Rio, eua vida tumultuaria, e. so

bretudo, por aquela 'alegria contanglante do povo

carioca.

Eneida tem o dom de contar bem, como cro.,

nísta que é Através destas Páginas' ágeis e leves,
Eneida, nos dá uma rememoração da grande -festa'
pagã que. ,por três' días., durante cada ano,' eniou;

quece o povo carioca. O livro
-

é história.' História
feita á maneira de crõnica Talvêz o melhor ss-
nero de história,'

.

Carioca"

·'LITORAL"
Florianópolis
Santa Catadna
'Está IJm Circulação o 2.0 número da revista

'LITORAL' do mais jovem grupo de poetas � es-.

crltores catarlnenses .. A revista está' bem apresen
tada e traz variada colaboraçgo. LITORAL é li

presença dos novos eatartnenses, na paisagem 11-

tei'ária do Brasfl. Paschoal APóstolo e Nicolau

Apostolo têm sõbre os ombros a responsab1lldade

da dil'eçáo de LITORAL. Jovens dinâmicos. es_

tudiosos', sua ten!Ícldade assegura a permanencla

da revista !lntre as circulações periódicas, da nos_

sa Imprensa literária.
Este nÚm�r(l apresenta-,se melhor do que o

anterior
. '-

E, sem dúvida á proporção�qtle o tempo'de
correr, LiTORAL t&mbém irá' cheganüo a nível

- que lhe é d�stinadO" 'no �ildo
.

das letras' brii-:'-
�

sl1elras.

Alexandre Dumas
i l\Iaria Stuart"
Editora Vecchi

Rio.
O dl'ama histórico do sacrl11clo de Maria

st,uart•.ralnha que sucumbiu pelo adio de oútra

Rainha, sempre comoveu o público de todos os

qtui:drantes do mundo. O cinema explorou, com

êxito. o tema. ,E Alexandre Dumas. que gostava

dêsses I\ssuntos. fê_lo com todos os re01,I1'soS po_

derosos de sua Imaginação Fóra da literatura de

e�comenda. da literatura propriamente de folhe�

tlm;t 'Alexandre Dumas escreveu livros interes

simtes '4ue o salvam no panorama da literatura
francesa.

Este é Um dos poucos livros bem �lItrutura.-.
d�L,; d D�mlil.s. O mmance histórico donservll-se

-

> ",. _ih.

Recebemos,
mos:

Silva. Mello Sr. Diretor <

"panorama da América Latina" Levamos ao seu conheci-
CivllíZllção Brasileira. mente que em sessão realí-
Rio urda d.ia· 15 do corrente,

Ao autor, não podertamos repetir, aqui. os eon- foi ele�,ta � empQl!liada a

certos 'que já formulamos quando do registro de nova dlrettlrla que .regerá (J

seu Uvro "panorama$ 'da Amérlcl\ La.tina". APé- destino da mesma no� perio
nas' queremos destacar, a justeza do nosso conceL- do. de 195,9 á 1960 que ficou
to. quando afirmamos a pluralidade dl\ cultura de assim constítuids :

Silva Mello, como humanista realmente que é. Se Pl'&sidentes_ de Honra -

nas páginas de seu Uvro sobre a América Latlnl\, Governaodor. Heriberto Hul-
" 'f.az uni, estudo das origens do- temperamento 'hís, se - Prefeito dr. Dib Che·

, pânico, transmtttdo aos homens novos da Amêrica. rem - Dr. Cêlsó"Ralrios'
aqui nos dá o debate inteligente dos assuntos' qúe dr.: Celso .Ivan çosta'-..;.... dr.
tanto preocupam os braslleíros, quanto. ao pais ;Ad'erbal Ramos da Si,lva -

do norte: a negação total de tudo quanto seja dr.Norberto . Baracuhy
amerteano, ou o Intransigente proselitismo amerl- Jornalista Tito Carvalho -

canlsta Silva Mello fica equidistante das paixões.
Jornalista Rubens de Arruda

Analisá. 'Critica, debate e" por vezes. interfére, RaImo� _. Jornalis,ta Jairo
com suã opinião,' conscienciosa e honesta. podere_

Ca .lauo - Jornalista Her'

mos 'dele divergir, às vézes. mas teremos. semPl'e minio de Menezes.

que respeitá_lo. P,residente _,.;. Acary Mar-

É este Um livro de' viagem, mas um 'ilvro

tam-I vg�rldap -. Beeleito, - 1.')

bé� de psicologia social. .' Ice. reSl�e�te - Herval
, Melhm, 2.0 VIce Presidente

Estevão pinto. -� Lauro :Scholz Maia, 3.0

"Muxarabis e Balcões''-�
VICe Presidente - Manoel

Edit. Nacional. Alfr�do Barbosa. 4,0 Vice

São paUlo
Presidanta ::- Ourívaldo

Conheciamos; sobre o assunto do nrlmelro ensaín Goulart, .Secretarío Geral
.. - .Jorge Amaral Farias 1.0

de Estevão pinto, que dá nome ao Irvro., o belis., Sec,retario _ Dilmo Solon
símo estudo de José Mariario Filho. Depols ... -nas -da Silveira, Tesoureiro _
pesquisas a que nos entregamos, sobre 'às Influên- João Albino Margarida, Di
císs arabea - na, arquítetura da PenlnsUla e. por retor Galpão _ Ce,Iso Sil
herança, 'no �rasll, _Chega:nos"a revelações .�u�pre. .veiril-, Diretor Pu�licidade
endentes. o en�alo de Estevao Pinto é ótimo e ';,.,_ Acy Cabr�t. 're.ive Dire
em' tudo exato. Il: pena quê o' -atttor não "'haja tOl' A:r'tistico.... _', :M:oaCyr
aprofundado mais a pesquisa. A blbl1osratla, nes_ Tzelikis, O�rador - Gustavo

_

tê sentido, ter-lhe-Ia d8ido amplitudes enOl'mes. b Neves Filho, Diretor Almó
assunto multo nos apaixonou, ha 15 anos quan- xarifado - Lauro Severia
dO estudamos a influencia cios 'povos orientais na no Margarid·a, Dire.t,or Car-

-

peninsula Ib!íi'lca. com irradiações definitivas na pintaria - Roberval ' Sil-
América do Sul. veira, Diretor Bando - VaI

----------------------------
dir � l\!argarida, C.onsultor
Jur�dlCo ::- Dr. Hélio Saci-
10th,

• Çonselho _ Fiscal _
Hel'lmnlO dos Anjos, Ilson
�a'ledra - David Margari
dL "

,

,Certo q1.J,e V. S. dará pu
bhcação deste. reitero meus

ele,:a��.� P!otEt(!tos de estima
e dls�mta çonsideração.

D.lmo Solon da Silveira
1.0' Secretario

e agradece"

Mathilde Waleswl.a
"Minha linda mamãe"

Editora Vecehi
Rio

Em I!l55, o editor alemão. Kúrt Desch rece.,

ceu, com uma carta de Veneza, o ,ml'iliJUBcrltlT de

um romance intitulado "Meine SCh0u'e'"J\oIama".

A carta dizia que o edital' poderia. usar daquele

manuscrito ,�omo' -entendesse. Descl1' leu os mrigi

nàís. E fiCOU: surpreso Era, sem dúvid'K;'uma.< ré�'

, plica ao romance "B�njour Trlstesse". de Fran�
çolse Sagau. A autora dizia: "não faça pesqutsas

em torno.-da TeDl.etente. Será ,Inútil. Nunca o sa

berá".
Tão experl'ente e 'madul'a era a 'obra, que Desch

desconfiou ·.que 'a autora não era UmB memna, mas

um homem de cultura e tlrocinlo literário.

O livro foi ímpresso., O sucesso, estupendo.

Mob1l1saram-se, d.etetl.ves para saber o nome da

autora 'OU do autor. Houve a Instituição de um

premia'de 500 marcos. Nacri(' O romance venceu.
.

,
.�

Depois 1:l.0 êxlto,"-o nome da. remetente, Mathllde,

walewska apareceu numa carta, --anhnéian:do ã,.'fei- :

tura de um outro romance.
Interpelada pela Imprensa, Walewska respondeu

que por algum tempo. por questões de 1amilla,

nãO poderia identificar-se. Eis ai a história deste

livro que ap,irece em llortuguês e que vai sEicudir

a opiniãO P'úbllCll do Brasil.

paulo Ronai
.

,"Antologia do Contcf Hunr;al'o"
Civilização '61'asileira

. Rio. ,

Uma segunda edição em livros desta natureZa,

,clSeegura�' o êxito q�e a critica multa� vezes não

podé antecipar. A se�ção não, pOderia ser lnéljior.

E; o árbitro que a fei; é um �sC1'ltor hUngal'�· ra.
dicado nm Bl!asll - dono de uma grande cultura

tnl,-um alto esP,iJ't1;o. Dai o .sucesso do livro.

�VEN.DEDORES
Õtlma 8,porlunlllade para lUME_TIR SUIS -RE.I.IS.

,Boa. comissão e adiantam�ntàs.

elementos ativos da Capital e do, Int.rlor

_ para a venda de foJhinhas.
Aceitamos

,CA,FEZrro '

AaOQ COM MOVA
> !lOAl.AQSN

'"

Of.ta •

fQLHIIlHIS S�HELlGI S.I. CI. POSTlL 3372 • S� PlUl8 ,

� �
,"�,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N';m prélio em que os uruguaios tudo empregaram, ínchÍsive' usando dà'violência e deslealdade, chegando ao ponto de agredirem os 'nossos jogadores, a seleção bra
sileira mesmo iníeriorizada no marcador na fase ínicial conquistou sua mais brilhante vitória desde a conquista do título mundial, ao derrotar por três tentos a um

os representantes do futebol oriental. Com 'tal' triunfo que mereceu os louvores mais entusiasticos do público argentino; o Brasil recuperou a confiança dos seus filhos.
e mais do que nunca se credenciá à conquista do título máximo do Continente. Formou a seleção Brasileira com Castilho (Gilmar); Djalma Santos, Belini e Coronel
(Paulinho, do Botafogo, que foi servir no ataque}; Formiga e Orlando (expulso no 1.0 tempo juntamente com Almir que revidou uma agressão),; Garrincha, Didi,

Almir (Paulinho), Pelé e Chinezinho. OS' tentos dos brasileiros foram todos marcados por Paulinho .. Hoje o Brasil enfrentará o Paraguai.

r t

ru uai: 3 X 1

\:
.• I

..

MILHARES�DE 'lff(IONADOS A9RIE'IARAO, ESTA TARDE, NO E$fÁ'QIO 04 PRAIA DE FÓRA, A NOVA E SENSACiONAL PELEJA ENT�'E '.HERa
(f[IO-'�Ul·· t CARLOS RENAUX, ESTANDO EM D'ISPUTA O CETRO�MÁlJMO DO FUTEBOL BARRIGA-VERDE - ESPERADA UMA,RENDA DE 130
MIL (RUIÉlROS��-:- MOSSIMANN REAPARECE�Á NO ARCO BRUSQUENSE -' TUDO PELA VITÓRIA, PALAVRA DE ORDEM [lOS TÉCNICOS DOS '.'

DOIS CONJUNTOS· �. ftOVAMENTE t�A DIRECÃO DO "ENCONTRO O BANDEIRANTE FRANCISCO MORENO -- QUADROS PROVÁVEIS .- A ('RÔG�I
";�-c.�,:, "��;, ,:-_:., -",�.

.N.ICA ·ESPÓRTIVA·DA'CAPITAL NA PRELIMINAR - Et!1 VIGOR·OS MESMOS PRÊÇOS.
.

.

",

O
�

Ofst�d�ÚI!l" � rua, Bo-
I

que. constituem o . esporte. 'Luz domingo contre o .Car-
.

tentOs. dos sulinos, O Her- Na direção (lo encontro Felicidades, FIlRncjsco Mo· Martin�lli Lâzaro;
.

:Maury
caiuva aeverw: Vitve,r, ,hoje, rei !lo Sul ,do Estado, los Renaux, Os dois clubes éHio Luz deverá formar com estará novamente' o árbitro reno! P�'l'O, 'Paulo, .Betinftô'-e- De-
uma das ,s-lÍàs' tardes de ..A disputa'do, titulo de 58 igualaram-se em pontos, �i- mesma equipe. Ass,im, te- p-aulista Francisco Moreno. A pre1iminar, aperit'ivo déco." .

,

maior gli'la,' 6!nI o' 'espet.4;' entre os dó��' p9derosos grê· sendo, de acôrdo com o re- rémos (lS segqintég' quadros: cuja competencía, energlca que Os expectadores � ter,to. Vigorarão Ojil mesmOs prê·
culo q� ::---. 'Jl-."}«)porcionàFâo mios está pllertdendo a aten- gulamento do Campeonato, - CARLOS RENAUX

-I
e honestidade, constítuíram que engulír de' qualquer ços de dom'Ípgó- passado, a

, 'o!t' çâõ'do mundo esportivo bar- necessária a realização de Mossimàlln; Tesoura, AfOI)· a nota saliente da partida maneira, pôrquanto terão sabe.r:, .:,
.

Clube AOéffco CarloS': ,R� riga-verde, _ devendo logo uma quarta paetlda para de'· 'so e aalão.; Sa:r.do e Vicen.. de domingo passado. Trata· . que estar no estádio bem cê- Cadeira- "i 100,00
naux e Herdlih Luz Futebol '1Wti-s oferecer ás bilheterias cisão do titulo. Se a partida fe; Peéeirinha, Teixeirinha, . se de um dos melhores ár- do para pegar lugar,' será! Arquibancada 50,00

- Clube" d�' lÍt'usque e Tuba- Uma arrecadação de cento de hoje finalizar empata, Ot-ávÍ1J, .Petruskí e Agenor. i bitros de São Paulo e do entre a crônica escrita e a I 1/2 arquibancada 80,00
zão respectívamenté., e trinta mil cruzeiros, da não será prorrogada nem HERCILIQ LUZ - Bate-

'

falada. com início ás 14 he- Geral 80,00
" Domingo passado o préliq decidida pelo. sistema, de ria; Rato, A�4' � Pínto ; Pa- Brasil e, assim; sua presen- raso Salvo modificaÇÕes,;8 1/2 Geral 20,1,)0.

Os doiS clubes citi� pqs- N. 3, 9á "m�lhor de .três" penaltes nem pelo "goal·av� l"llfllFO -é: Ernani; Waldir, ea em campo será mais um time dos rapazes do jornal A� me.ias entradas são pa
suem na- atúaJidíícle as duas rendeu a ítU'reciável. .soma rage". Terão que;- ser reali-: J.ti.i.zjnb,ó Beti�t1ó. Vitoldo e ,motj�o para o sucesso técni- será êste; Gustavo;. Jarém, ra senhoras, senhoritas e
maiore�ol'çíis d�;�'P�bol' de: de Cr$ 12.0:670,00, suplan- > zados novas partidas de 90

I
DéLnca.

-

,.' >

• 'co- e disciplinar do match, Reis e Lamego; Daltír e menores.,
Santa )eli1iãihi�.t just'ificàn-: tanão, desta forma, todos os minutos até que _surja um --.,.,-_�'----'.,..-'-'------------ -----
do ambos a.c6hl1íção de pro-, recordes de bilheteria em vencedor que ficará com a

MtPI1U'" P'-AR'A O JOGO DE HOJEtagonista,s da" fase -decisíva P!lrtidas entre clubes cata- hegemônia
.

do fU.tebol de
. I'AL '.'t. .

'.
. ,

do Campeonato: >Estadual, l'ln�nses. mesmo 'levando-se Santa Cataeina, Quem perde. �. � ,.I-i_::J._ ". .

.

tal como aco�fece�i coIji' 'o em consíderação o máu tem' são os jogadores que precí- João Salon:�t�'��.§llyà,""':::'CO--: Oscar Fonseca - Mecânico -

anterior q\u�':roi J)l'illi,àrl�· do:-t-einante que privou, tan- sam empregar·se fiãicamen- mercíjírto - éwti'5'4";Rel).liúi(-· 3}:1 Carlos Renaux - 3x1,
mente vencido pelos.:Ji.e.r�i-. I to.S"e, tantos .a,fieionadas de I te como nunca pela- vi,tór,ia. Antonio G9.�d;;;·,>· -. .. ".' Estudant� Miguel.ouriQues

- F�nc. Públ1�
listas que, assim, tOl:'l�Jtm" �co'!iiParecerem ao local do

I' Quem .ganha' e· o PUb�ICO _ Em ate _ ox2. co _ Carlos Renaux _ 3x2.
se Os prImeIrOs C��p�· em·bate. •.• -. que.assIste a v�rdade:Jras p �

dentre Os numerosos -clube� I Com a vItÓrIa do Hercilio pelejas de senSI,l'çao. Carlos Alberto de Mello - Car- Ademsr Silva. ;- Func, Público O Avaí, de�ta Capital, é o clube dores, .para cada quadro�úe

t Domingo o Hercilio· Luz los Renaux - '2XO. - Carl!<s Renaux - 3x2. que possui mais títulos de cam- uma equipe pode fazer em mn

estéve melhox e a m�l"wr Avaiano _ Est:udante _; l;Iercí- Hélio Nunes _. Func Público' peãq da Capi�l);l.e.do. J!:s�ado./',:n- S!l>�p"onl!>to� 1oSie,)!lm,'é insCl'€4'sr

f'W!'OiIÕfiI,;;a;o;�""'''''''�---''''''�''''-'=--�-:-�===��'==''��tI.eVOU
s&b:re seu'yalell�e ano

'I T
.'

2 1
".

� Catlos R,e.nà,.í... 1X ..
� 4.X2·. ','. l' dardO. �in .1,'9. 23, nogo..,' n�,,\ano se-o quantqs jogadores desejar, :.1"4.�-S

'ta.gQ�isw';Il.�.e.. \���OU.:�.��éCCl�.
1 o t;�l�.:�._ ,x" .

.

.

'

.'

cadE\ po:rtida, te'�,a- nli:e se·'l�l·m�-I.tor
, \�h�W!.�9JJ":�Wl\�'�� :,.;,vahtr Ge,:o.til 1\11l�",?,�, Comerciário � ;_ José Meno - Func Públicob

I
guinte sa!Srou...,.se �aIll'peao ,do 1," . '" • ..... �

atuoRJ.l·,dJ!. foli�,!��:;_1,su.as
�aptt- éarIos Renàu�,�;;:� 3;&2. H�rc!llo Luz -:- 3x2,' ,

.

certame da cidade é em 1927 cam_ p,o numero máximo de' doze,

��ef���is-! já!: qu�,S�'O 'autê�· '.,"Otávlo G�.lv��,:�'\'Sar5. 'Ey,;érclto Wilson Reis _ Cronista Espor, I peão do 1,0 certame dO, EstiadO. * .". ".

t"ticos lha�tros na"arte �e 11- :L,'i}.�et.1.l.'mo, ..-Jz.': ,"�:'�.','4�2.·".· " tlvo _ Hercilio' Luz _ 3x1, * * *

'Jhn com'o '.'balão d,e- êouro�'. .

co.: 7; ...,� -

L:�===:;====;;:;;�===:;=====�==:I A equipe liercilisi� mais·'" 1i;,l!_i:':14.n�l,'i'��: r)'Íúç� _P't,;?liCo pedro paulo l\Iachado - Cro..

�,� ··Ml:·.·�.I,:'1'Hf·�'·�.'.��::,:�:·'�U'�-��-�.::·.�.��oo··��'f.··O:
..

·I·"T·"�E:'·��- ... Eir;���;!tr� 2Z;:!.�,:t��.�;�t�/ :=�:po�=�o �:::� lXO�:�� "

a Gan(?ha logp �aJSt. O/Car- . ,

,
lós '�'ReJía,l1f,,"p�ssqi.: elellletl· t:ie!'son BOI·iii! -, CQ�eJ'éjál"iO --"'- �: �a<!is.la� Bamdurko - Fotografa

�'r ' 'U
'. �'.,' ._, .. íOS

.. Il� m,a.iQ'r ;';�peFi�cia, H';r(ljUo,,,,L�-'c,.,.; �o,�..�·.·�,,·, .... '#>- Herol'!Jo--Luz � '3xl, -

•• ,
.

•

' ,T
r

.

<téC:meà�' eit'-" Hdes.?de ,·tãma.· >Natl�íel ��ti'tà�is:; '1-",:;, ��tri�r� '���élan'iãi, guinas _:_ Gráfico � LEIA' EM NOSSA 'NOVA.""""� ..

,.;,".- ":',;'j'" I�.'.,:,�.")�' 'l)h�:!J::l»:opó:içÕes;.RQréril,�eu; ,,,� .. ,, ':"c;Z"'\ ,',' ... ,t ".; " entre nÓs,.oque Incompreensivel-
EM.BAI.,AGEM·COMO.,.1\';.,��Htpe"e.s ·(.a'S·flne.n-.Ser' .',� , .. '

advêrs4-t:I<! �'r�p'õ�:4e �elhor' c,llirlar' ..... ID.1cWJ:l "-L�z "",,", 2x:J_';' '. -G8.l'lOs Renaux - 2x1. mente, não acontecia até princí-
VI \;8111: �,_ ,II ii '. preparo fISICO, nao fleando Nata'Uno Vieira -: Func. Públi_ O�car Schmidt Filho --:- Gráfico .0los de 1957, Só tem 12 espaços

SE PREPARA UM BOM
,.

"d' 'F' b I
'

muiio l;ltl'àz técnicamente. co - Carlos Renau>: - 2xl � Hercilio Luz - 2x1·
para inscrl.ção de nomes de--joga_ GAFÉZITC

e 'ule o Fala-se que, MOsSimann�;que Jorge coelll),. ..,_: Func, Púhlico Ivo Ventura - Llnotlplst!l. -

.....------------,..
se encontrava afastado dos ----�----.----------.

últimos jogos do ''Vovô'' por
- Ca.l'IOB Rena�e<' - 3X2. Carlos Renaux - 4x2.

contusão. fará seu reapare-: Fi'ar,cisco Silyeira - Linotipiôte. Warderley Lemos - G,áflco -

cimcnto no quadro tricolOor, - Carlos RenalLX � 3x1,

garantindo desta forma o Sydnei Silva R,evlsor
sucesso do conjunto, visto IIerc1l10 Luz _ 3x1.
que Bragança, que o vinha
substituindo, nada revelou �.I:1rio Godinho - Linotipista

que justificasse·�sua presen· � Carlos Renai.lx -- 2xO.

ça no ar� do,
'.' C!lmpeã,o CI!'eno Nazál'io _ Func.

brusquense, sendo Inclusl-, .'�.

ve culpado de todos os três co:- Hel'Cll!o Luz - 2x1.

II

,';

-;'1 .'D�uilOS 'ahaí�o, a títuJo de curiosidade, a
relação. dos eanipoonatos Catarinenses de

F'utebQI e �eus vencedores, desde a instituição.
.

do certame: .,

.

'.,

1'927
1928

I,

",1929 Caxias (Joinville)
1930 Avaí,
1�31 ,.- Lam:o Muller (Itajaí)-
1932 -. Figueirense' :

1933 -'-:Nao:foÍ t-eálizado
.-

1934 Ch�bé .{\tÍé.tico Cata'rin�nse '_-
""

1935 Figueirense
1936 -. "FigueirÊmsé'"
193'7: -'Figueirense
1938 - ,Cip' (Itajaí)
1939 Figueirense
'1940 Ipiranga (São F}'ancisco)

• I
. 19.'7tl � ( F,iglleirense' l"
1942 _:._ "Àvaf '

1943: .._, . Avaí
194�l A\iái '

1945 Avaí
·-194'6 Não foi realizado
1947 América' (Joinville)
1948 . _.' América (Joinville)
1949 G. E. Olímpico (Blumenau)

C. A. C. Renaux (Brusque)
.

An'Íérlca (JoinvHle)
América (Joinville.) ,

é. A. C. Renaux (Brusque)
.

1954 Caxias (Joinville) .,',,-
1955 _. 'Caxias (Joinville)/ - '"

1955 C.A. Operáriô�'�7oip.ville)�
LUJ! (TubÊu.·aQ)

•

l1enilirantl

Walter, Lange, o velho e queri-

Ido desportista de tantas e siglliflpara uma partida de voleibel
cativas realizações em pról dos es-

há necessidade de um mínimo de , '

'1 portes de Santa Catarina, foi pre_
seis jogadores, podende ser inscri,

Itos, na súmula, um máximo' do
sidente do Aval d� 1926 a 1941..

� ou seja por três. lustros,
doze 'joga�ore�. AUás, a sumulr..

�__...... ..

internacioúal, finalmente adotada'

Carlos Renaux - 2xO.

fico - Carlos Renaux - 2xl,

Dulcenlr Cardoso - Gráfico -

Avai
Avaí

Carlos Ren9cux - 3>:1

públ1-1 Al�'lnô Çtnórlo Silva' - Func.

Público - Carlos Renaux - 3x1

, • j

"

Y... l!
.•

, ,��-,---'
., <.

• .,..

'-, "PR,OGR�,MA DO MES
PROGIiAMA SOCIAL-'

29-3-59 .._ DOMINGO
Soirée Infanto.!Juvenil, da Páscoa 'Distrl'

-

buiç.ão de balas aos petizes, Início às 16 horas.

4-4-59 - SABADO
Grandiosa SOlree com a apresentação de

II:IAYSA MATARAZZO,
Reserv,l de mesas mi Secretaria - Início às

22 horas;

19-4-59 - DOMINGO
ENCONTRO DOS BROTINHOS
Inído às 19 horas.

I' I �

.'

25-4-59"::b&ABADO
l J "Soil'ée Univel'sitp.rií} ,.oferecida aos calou.ros

-I.J: ,< _

das diver8�'4-Fati;uld�.es. Mecli,ante ,a,apresen!ação
I lí'

da cartetra do Dlretol.'IO, os UlllversltarlOs terao en-
I t.r!'lda franca. - tníciQ às 22, horas, '

.

� 6
-

. _,'

, t '

NóTA: ,Os Sócips 'do Lira Tenis Clu.he que
, adquirirem, mesa .terllio direit.o o ihgresso,.na apre-

.U se-!1�ção �de MaYsa Nfa�aiazzo, dia 4-4-59.
-

\ 1 . -�.

ll'�
J�

1950
i

-, .... � ..

... �)J,[

1 �j52
,

•
'

-""(':"''1
.

__

.• ;),J;j

SUL AMERICANO DE 'FUTEBOL
, .

-:-
� pelo' CMllpeonato Sul-

Americano de Futebo}, hoje será
BRASIL X PARÀGUAI.

disputado' único encontro:um

Amanhã teremos ARGENTINA X URUGUAI.
'--:00:--

OLIl\1piAD��S UNIVERSITÁ'RIAS - Turim, � Os 35 países
que, em linhas gerais, aderiram às Olimpi�das Unive,:s1tária.s de 1(;.')9,

,.e:;;undo_ unia primeira (ndiCação, p�l'ticipa":âo aos 3eguinta� e."p(l�'I2S:

Atletls�õ - Itália, BUlgaria, polônia, Luxemlmrgo, França, Espanha,
Nigéri�, :Hungria" p'órtugal, Checoslo'iár;uiit, jorRel, tngláte,l'rá, Ale-

I manha, Finlandfa, JapÍlo, Libanó, IndonésIa, H'Olal).da, Sulça, paquis.
tão, .�rlandá,. Irã. Austri!;!_ Guateln2tla.�· TI:.;a�il, l:'�lCi:ll:agi..13.J :U' . .P.,.2.S., e

"''léXiCO .. N�tação - Itál1a, Bu'lgarla, POlonia, Luxe!)J.burgo, Fnnça,
Espanha, Hungria, Ch�oslo\'áquià, I�Hl.el, Irrghte�!a, Alemanha,
Flnlandia, 'Llbano, Indonésia, Holanda, Suiça, BrasÍl, Austri:!)., U,1'.' g .8,
polo Aq·uátlco - I�ál1a, BUlgaria, Tunísia, polonia, França, Hungria,
Checoslováqúia, Tli-rqula, Alemanha, Libano, HO!tnda, Irlanda /e
U.R.S�S, .

--'-:00 :---
QGANDO OS NERVO� DOMINAM 7'� RIO, )::8 (V.A.) �- Quatl-:

do i� �m_ melO o jogo de futebol entre� os quadros do K C lIIacei'; e

do. Ei E' .)f._o��\e�_n?,' :ca�po d,este- último, em Nova' Iguaçu, um dOI

�orcMon�t �

Blclo :Chambareli, achando que o goleiro. do Mace1ó, Ea,
i'udi Lacerda: estal'R jO:J!mdo' múitcJ e !mpedinde assim a vit,sl'ia de
f2U quadro. sacou da ul,na pistola e det� um tiro :n0 peito do �l'quetro.

Dado () tiro, formou-se grande confUsão e. Intehsa pancadaria, de
que participaram jogadores, torcedOl'es, juiz e bandeirinhas.

Ao :i.n�l ,da briga, o affl'eSSor tonlOü' rUll'LO ignorado e os feridos

foram medicados no HospItal de �Nova Iguaçu, 'O gOleiro ficou inter_ -

!:lado, em estado grave.

--:00:--
HOJE EM LAJES O PAULA RAMOS: - O conjunto 'dei paula

Ramos, que ontem deve ter jogado na cidade' de cu)"tibanos frente ao

Independente, local, deverá viajar às primeiras horas de noje para a

ctdade .de Lajes onde à tarde dará CClJnbate eo esquadrão do Illt31'na

Tioaal, um dos melhores conjuntos da- "princesa ga Serra".
--'-.-:00 :--,-

O CLUBE DOZE' CAMPEÃO :_ O Campeonato' Çatar.lnense de

Natação disputado domingo último em melo à chul'a, 't",ve�como
vencedor o Clube Doze (te Agôsto, Numa de nossas próximas. edições
tià�.::-m�os Q1a,iol'es "de"talhes .á

..
' r_ �..... ,

deraçfio Aquático. de Santa ·Cat�r!n2,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

A Lmi�I��ri �lff���!.�oo��aos seus
I

parellté'" e pessoas de suas relações para a Missa de
Sexto Mês que em sufrágio de sua alma, .mandarâ rezar
di:a,30 às 7 horas, na Catedral Metropolitana.

À' todos que comparecerem a este ato de fé cristã
antecipa seus agradecimentos.

•

'<,

, ç'-

Um apartamento com todo conforto.

Informações - Fone 2 5 8 3

Você sabi.a .. ,ue� .. '.S'�L;-'C'
',',.... ' ..

.

.
.

'""

, ,
'

J

.'

5.a

ir·
E DI' A L

MINISTE'RIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E CO

ME'RCIO - CONSELHO REGIONAL DE QUíMICA
DA 5.a REGa0

Chamamos. a atenção das firmas industriais e dos

profissionais de química (diplomados e práticos lícen

ciados) , do Estado de Santa Catarina, que o prazo para

pagaménto das anuidades correspondentes ao ano d"

1959; expirará impreterivelmente no dia 31 de março em

curso: -
.

. ,

...

'ii.. -:.-As firma:s·e profissionais que não satisfizerem o pa

_-' g'qmento até aquela data, ficarão sujeitos a ta'fa. de

mora de 26% (vinte' por cento), índepencente de, .nova.
convocação. "

As firmas do interior 'poderão fazer a remessa pULO
meio de cheque bancário, por intermédio de qualqu.et·
Banco de sua preferência, em nome do-Conselho' ReglO�
na] ríe Química da 5.a R;egião - Rua Vigário José:

Inacio 263 - conj, 112 Põrto Alegre.
Anuidades .

Pala firmas com capital até um milhão Cr$ .1.000,00
, de um milhão até 10 -mílhões. " 2..000;on

I mais de 10 milhões " 3.000,00
" 200,ou� Para profissi-onais.

Porto Alegre, 12 d� Março de 1959
HORST BECK

Presidente 'do Conselho Regional de Química da

ao comprar a $.lJà

nova roup« RENNER
receberá, como brmde especial,

um maraVilhoso' conjlJl'!to de
parce/a'na RENNER piJfa cafe�zínho!

Tome nota: - ,,'

*. Tecidos de fabricação própria, de
puro Ii_nho ou de pura lã ..

.. Côres firmes é indesbotáveis.
• Tec!do,s pré-e-ncolhidos .

., Esmerado aCi:1bamento e apresentação

região.

se.mpre nova.

. :"oE. UM BRINDE' ESPECiAL DA PASCOA!
�'-' ,- ./

�:'
.

"

Nome .................•.........•......•...•....

......................................

Estado -
.. \ ".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• I() ·.IT.uJO" o .UI A.NTJOO D1.6.&lO DI UNTA CATA.lNAFLORIANÓPOLIS,

c-
• ,Sociedade, .C,BrlJouilera· �P:róspera1 .S.� I.

Senho!�� .Aci()n�sta§;: ,te o exerc�cio,' a!lce:Q.der,a� a

R'I t'···'-' '1'.1'" O
· - .'

'1'
.

· fundos constituidos 'dufante Pelos dados apresentados,
De acôrdo com 0" que es� 121 milhões de cruzeiros, 'e a arl"

.

.

Ire orl8
o exércícío,

. póde-se verificar que o -re-

tabelecem-a Lei. e os Ei�ta- I co�tra.75 milhões:no'ano I_iP-. "� '. -. !
. . .l!ouve· u�a. red.�ção seu- sultado do exercício foi aus-

tutos da Empresa, vimos tenor, tendo havido um au- . ,
.'

sível no exfg_lyela curto pra, pícíoso, tendo superado amo,

apresen�a� à Assembl�i� Ge- mento de 60%. conjunto mecanizado, com- emprêsa, o programa de

ser-I
manutenção e melhoria das zo� caindo de' 64 para 31 m}':: pIamente resultados ante-

ral Ordínáría o Relatono de , t d t d
'

Iét 1
'

i
.

d d'
-

d 'd' ,lhoes de cruzeiros, o que ele- riores o que permite a dís-

nossas atividades durante o Expansão _::, Com o opje- posto e cor a eira e e r ca, VIÇOS soe aIS, merecen o es- con içoes OS pre lOS resi-
vou o índice de liquidez íme- tribuição de dividendos .

.

i d 1958 tívo de atender a 'fut'�ras carregador e transportaàor. pecial destaque a assístên- dênciais. di t d 073 1 63exercic o e . ..
_ cía habitacional, onde maior

a a e , para , . A Diretoria agradece a

Atividades Industriais - expansões, prosseguem "os soma de recursos vem sendo
todos seus colaboradores e

Du nt d 1950 t d i ntaí do No' decorrer do exercício, Durante o exercício, houve. Elevou se també
"

dí
ra e_ o ano e.' 0-, as es u os exper me IS.

for também concluída a aplicada na m-elhoria e cons- no ativo da emprêsa um au-

- em o m 1- se congratula com os Senho-

mineraçoes 'da empresa, pro'. Illétodo de lavra em ·"long· truçâo de novos prédios re- d
ce de liquidez imediata que res Aciõnistas pelo êxito al-

duziram 233:831 tons .. de car- wall", método êste dntrodu- abertura de um. novo p_oço
sidênciais. ).?ento e.25; milhões de cru- éra inferior a unidade, para cancado,

'vão bruto resultando uma zido por. equipe de .técnícos de extração e iniciada a
Situaçã.o seonomsco-rman-

ze�ros, sendo 18 milhões no 1,5 nêste exercício. Orícíúma '31 de dezembro
produção líquida de 164.069 alemães, especialmente con- con�trução de uma ortcína

ceira _ Por delíberação d'" atdlvo Imobílízado represen-' Manteve-se inalterado
-

o de 1958.
.,

tons de earvão típo Lava tratada pelo Planá 'do Car mecanica para melhor aten- .. ta o por imóveis e equipa- realizável a prazo curto, na-o A (Ed d U' d
::I.

-

•

-

der os serviços de Manuten- Assembléia dos Acíonístaa, mentos, 5 milhões no dispo- obstante o. maíor rítmo de
ss. mun o taace o S. e

dor. . vão Nacional, para trabalho foi o capital da emprêsa au- '1'
.

h-
Silva) - Presidente

experimental em nossas mí cão, consideravelmente an- mve e 2 míl oes naõbra em produção e aumento verín- (J
-

-.

-
. - mentado de

..
6n para: 105 mí-

-'
.

.

Ass. oao· Kubitschek 'de
H v po t t mentados pela íntrodução do 'Y execuçao. cado na v nd.

ou e, r an o, um au- nas. .

t d
'

. '

'I
- lhôes de ·ê�.uze�ro«,·,' par'a O exame do passivo reve-

s e "a�., Figueiredo) - Víee-Presíden-
menta dé 26% sõbre- a pro-: ,Foram também iniciadas, equípamen o e meean zaçao ,

'." .
� O lucro líquido .sôbre �as te' .

dução dó' ano ��te'rjor que "'dura.nte o exercício findo, das minas. atender os n�vos ínvestímen- .. la, que õ não exígível, au- vendas atingiu a>7;4 é.o

'ín-J
Ass. (Mário, Bal-sini)

. atingiu a 1'3:0.353 ton. experiências de mecanização ServiçQ� So�i�is - Pros- tos exigid�s ��.la prcgressíva mentou de .50 milhões de dice de rendabilidade líquí- Diretor Técnico

AtividMes cl?mercf!!.is .:.... na Mina 1, onde jJ conta- segue satisfatorlament�/den- meca�!Za9ao,��a;í! mll!ll:s,. re-
<
eruzeírcs, devido ao aumen- .da do clI;pital foi, rio pr.esen- Ass. (Lírio Burigo) _ Di-

;;�;:�;�::;��s: "Oiilãic�d�Gerãreni arde�Õeiembrü�dê�1i8e
exereícío <de.� reter

Come��
" .1' -,.' �", ..,.,.-

..

�

.... '.0.

t
��" ':'�,'!.:'" ;;'.' • .

f' . �62 ;J��j. Ol�O!:h�

Gal. EdÍriundo'Màcedo Soares, eSiIv�;, E�g.O João Ku.bitschek('fle Figti�iredo �

PRESIDENTE " VICE � 'PRESIDENTE

Rng.o Mário Balsini .

WILSON, BARATA • Eng.o. LyriÓ-' Búrigo
BIRETOR TÉCNICQ . CONTADOR .. REG. CEÇ. SC. 0066 DIRETOR COMERCIAL

D.OlISlr�ãD da conta �'Lucros e Perus" em 31 de Deze.mbro de 1958_
D É B; I TO' --c R -É DI,TO'

De_spesas do �Custeio Industria� 71.290.0-22,10 �-en�as d� C,:_rvão 118.354.702,8'0
nésmonte Empreitado .

23.478.727,30 en as FInancêiras\ ..��ii{J.,__. '. 997.765;00
6astos Gerai,s 9.916-.650,20. �eceitas Diversas '" 1.280.614;40
,Despesas Financeiras 2.951 ...825,80 revisão P/Reserva de Depreciação ,/

I, 2.996.586,00
Assistência Social 1.202 .606,10

.

'Fundo de·�Res.��va ,Legal 448.839,00

, F�.mçlo de Reserva Especial .
448.839,00

, Fundo de Duvidosos 473.867,80

Fundo dJe Depreciaç� '5.339.184,20
Gratificação' 897 . 6�8,00

'_ Dividendos
-

�ofL 4�698.024,OO

:J;.UCi'GS Suspensos .-� _ .. _� : 2.483.404,70

T,A..' <
I

F I X O
Imóveis
Equipamentos e Instalações
Pesquisas de Carvão

.

Móv:eis e Utensílios
VeíCUlOS

, Hôrt'o JrIo.restal .

Direitos de_Lavra de- Carvão.' ,

.. _..:, ;' ... ,r

REALIZÁVEL A ?RAZO LONGO

Participação em Outras Empresas
.

Títulos da Dívid� Pública

Caução
� ,.

RE.A!LIZÁVEL A PRAZO CURTO
Alm{)xarifado
Contas Correntes
Ca;r.vão

I
.

'!;:C ,)i:iillli:I.1_1... J .... ,ILI·.�
o

...... ::w-!
I

.

,\7:;�l!: �i \
,: >t.�.1

.�j
_

. '�il
RESULTADOS PENDENTES

Contas Suspensas a Cassificar

Depósitos. Ju4iciais

éOMP�NSÃÇÀO' .

Ações�Caucionadas
,Obrigpções de Guerra

'DIf\PQNíVEL
eaixa �

Bancos

I

i

.,�'C .....

Gal. Edmundo Macedo Soares e Silva
- .

PRESIDENTE
> Ellg.° Mário:���Balsini
DIRETOR �NJÇO�i"!..1.; ',,� ,

RENE: fREY & IRMÃO S. A.INDOSTRIA
, E COMÉRCIO �'� ��;

,
,

.

kSSEMBlilUA G'ER.AL EXTRAORDINARIA
C o n v Q c a ç ã o

';ão c.onvidados os senhores Acionjstas da René

Frey & Irmãos S.A. Indústria e Cômércio, a se reunirem
em Ass�m,b:I�ia. Geral Extraordinar·ia, a: re-àtlizar�se á,s 9

(:Nove) horas .da, manhã, no·Ma 22 (vinte e (tifo) do

proxin1o'in� ·:ele 'AbriI,'�m súà 'séde social' em· Bufiá Ver

de, Municipio de CuriÚbanos, deste Est�do"a fim de'
deliberarem gôbre a· seguinte ordem do dia:-'

a) ..
Aumento dó capital social;

b)" Altera,ção da no-..:a séde da sociedade;
.c) 'Refôrma pai'cial ·dos"Êstatutos:.

'

d) Outros assuntos" de
.

interesse soda!.
Butiã. VElrd�) 5 dj! Março. de' 1959

.

À DmETORfA

INSTITUT(YDE CULTURA HISPANlfA

I
.'

25.170.709,80
34.451.519,70
16.510.512,60

839.508,80
9.'470.161,00
2.161.697,10
8.070.845,00 96.674.954,0.0 �

7.480.898,00
202.512,40
1.500,00 7.684.910,40 ' .

\

·26.136.433,20
4.513.905,30.
9.688.749,00 40.339.087,50.

724.597,70
9.510.956,70 10.235. 554,�r

7.650.504,70
15.302,00 7.665.806,70 .

180:0PO;OO
32.100,00 212.700,0.0

162; 813.0.13,00
.

123 :629,668,20

, \

'-o p oA S S I v
NÃO EXIGíVEL

Capítal . ,

Fundos de Reserva
Fundos Diversos ...

"'i !

105.000.000,00
,3.506.132,60 '

11.035.110,30
'.

119.541.242,90

� ..

I
(

.Yy�
':... ,._: I 4'.698.0.24,00

24.7-78.030,10
3.480. "l80,00

63.195,80.
3.006: 590,50
897.678,0.0. 36.923.698,49

EXIGíVEL PRAZO CURTO
Divídendos
Contas Correntes
Obrigações a Pagar'
Garantia de Ferramentas

. Salários a Pagar
Gratifioação

. -�

i .

'"

RESULTADOS PENDENTES
Contas Suspensas a·Classificar
Lucros Suspensos

'29,526,50. ,

6 .1�5. 845,20'" 6 .135. 371,70.

COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria..
Títulos de Terceiros

180.000,00
32.700,00 212.700.,00

•

'.

"

'123.,629,.668,20

Eng.o João Kuhitséhek de Figueiredo
:VICE - PRESIDENTE
Eng.o Lyrio BÍírigo

.

DIRETOR COMERCIAL
WILSON· BARATA

CONTADOR - REG. CRC. SC. 0066

CONFECIONA-SE

CHA'VES
EM 5 MINUTOS

Rua .Francisco Tolentiro n.o 20

A V I S O
C{)IDuni cay;nos. aos fhteressados que se acham aber--

ta$ a, II inscl'i,ções para os cursoi! de ,Língua,. Literatura Não permita que eczel:ll.8Z, erÜp9dea.
'áUco,es, manc,lla. vennelb••• tnet.

(I�!1,hnllJ ;;� l'lltetatut'a His1l8no."americR!1&. ,nO Edificio '
,..... �"" .. �\I "psol1asls" estr4!liitaa

"

.)::li:'�::t�l:IL'i�jto·r"M�.Íl�eles.,:a�p�i·ta·in(mto 4. : :�cf.7;�:Q}>��" ::,�:��. �O�j��:h:
!Jn�:ç.àç�es:; podem) s,ei' feit�s no. re1erido Ioé�H,

.

��i;7,��;:: ���d!��,;J��:tit;;)c:;,�'l�" ..�.

';.��':iij�I������,�;:�:�::�·�l�*0::·:"

',1 FOOBO
IRMAOS B-ITENCOURT

I
(Ai� BAO' .... O . lONE lIH

,.0.""1""'0. DIP0.Slto O ... MIANI

Casa
Aluga-se uma casa, nova,

com treis 'quartos. agira
'quente, entrada para auto
moveI na rua Irmão !Joa
quim numero 21, tratar na.
rua Angelo La Posta 7

.

.,

REPRESENTACOES E SEGUROS
.. , ,

-

'1
"

D� A DO'" LIMITADA

'", I"" • • • ,

C,r!inde sortimento de tapetes SISAL_ e LÃ a.caba de

SOCIEDIDE CARBONIFERA PRÓSPE'RA
'5. A.

,

RUA TRAJANO 1 - EDIFíCIO MONTEPIO - 3.° ANDAR -

.

S4A-'N.O 301 - FLORIAN9POLIS: - ST�., CATA�IN.i\
t .

AGENTES DE SEGUROS DAS CQMPANIUAS:
FIREMEN'S 'INSURANCE COMPANY OF NEWARK,

.

�EW JERSEY '. (
�

GRUPO SEGURADOR LOWNDES

COMPANHIA AMERICANA DE SEGUROS

SEGURADO�A IND'ÚSTRIA E' COMÉRCIO S/A.
RAMOS ,QUE OPERAM

AUTOMóVEIS

INC�NDIO

'AcmENTES PESSOAIS (INDIVIDUAL E COLETIVO)
AClllENTES DO. TRABALHO

TRANSPORTES
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,
FAZ SABER aos que o pre

sente edital, cem o p'tazQ'
de trinta dias, virem ou de
le conhecimento tiverem, '

,

que por
.

parte de MIGUEL
VICENTE DA ªILVA, lhe.

-

foi apresentada a petição dO
teor seguinte: - "EXIilo{ Sr.

" Dr. Juiz de Direito da . Co�
marca de Tijucas. - Miguel
Vicente da Silva, brasileiro,
-casado, . agricultor, residente
· em Itínga, nesta Comarca,
por seu, procurador no, fim J

assinado, vem dizer e reque
rer a V. Exci'a. o seguinte: -
10 - que é possuidor de um

terreno encravado, cem a.

área 'de 201.850,00 metros
quadrados, situado no lugar
"Morro 'da DOna"; em Itin
ga, rio distrito da sede dêste
'Município, devidamente -ca

racterízado no croquis ane
�,medindo 367,00 metros
de extensão ao Norte e ao

Sul, por 550,00 metros nos

lados Leste e oeste; con-

f;ontando ao Norte com 'pro- .JUIZO DE DIREITO DA CO confinantes e' interessados JUIZO, 'DE' DIREITO DA nar sejam tomados os depoi- JUIZO DE DIREITO DA CO- legado do Dom,into da União
priedade de José Pedro, SteH, MARCA DE TIJUCAS incertos, êstes por editais, COMARCA DE TIJUCAS.

I

mentos das testemunhas ar- MARCA DE TIJUCAS e, por editais os ínteressadoa
numa grata d'agua, com dos têrmos da presente ação, roladas a fim de justificar a Incertos -oir desconhecidos
pr-opriedade de Manoel Vi·· Ep,'j_tal de Citação; com o pra- seja a mesma julgada pro- Edital de citação, eom o pra- posse e, citados o Mlnisté- Edital de Citação, com para que .no prazo da Lei
cente da Silva, a Leste com zo de trinta dias, 'de inte- cedente e expedido manda- zo 4e trinta' dias, de intetes- r,lo -Público, os confiantes, o o Prazo de Trinta Dias contestem a presente ,ação
dita de Antonio Franc�sco ressaãos ausentes, incertos e do de transcrição. Protesta- c saâos ausentes,' incertos e Patrimônio da União e os De Interessados Ausen- de usocapião e a aeompa-
da Silva, e ao Oeste com Do- desconhecidos. _

-

se por todos os meios de desconhecidos. interessados incertos, êstes tes, Incertos' e Des- nhem até sentença final, sob
ralicío João da Silva;. 2° - prova permitidos em'Direitó. por editais, dos têrmos da conhecidos. pena de ser julgada sua pro-
que a posse dêsse te�reno, O Doutor Manoel Carmo- Valor da ação: - O Doutor Manoel Carmo- presente ação, seja a mesma' ,'" cedência e expedídô manda-
que vem sendo, cultivada na tfállêgo, Juiz· de Direito Cr$ 2.500,00. Nestes termos, na Gallego, Juiz de Diréito procedente e expedido Man· O DtlutohManoeÍ' car- do que autorize a respectíva
ininterruptamente pelo su- da Comarca de Tijucas, do P. E. Deferimento. Sôbre os, da Comarca de Tijucas, do dado de transcrição....Protes- mona Gallego, Juiz de transcrição. Protest-a-se pro-
plicante, data de mais de Estado de Santa Catarina, selos devidos, lia-se: - Ti- Estado, de 'Santa Catar.ina, na ta-se por todos os meios de Direito da Comarca de var o alegado com os depoi-
24 anos..e exercida contínua na forma da lei, etc. [ucas, 21 de julho de 1958: forma da lei, etc. prova permitidas em Direito. Tijucas;,�, do ',Estado de mantos pessoais dos ínteres-
e pacificamente. .com "ani- (ass) Estevam Fregapaní." Valor da ação:- Cr$ ....

Santa Catarina, na ror- sados e de testemunhas, vis-
mus domíní" e sem qual- Em dita:petição foi exarado 2.500,00. Nestes, Termos,. P. ma dà lêi� .erc. ,. torias, e quaisquer outros
quer oposição de outr'é(l'l; FAZ SABER á todos quan- o seguinte despacho: - "À., ,FAZ SABER aos que o pre- E. Deferimento. Sôbre os se- , - �:'

'

meios permitidos em Direi-
30 _ que, desejando o su- tos o pt:_e@llte edital de eí- designe-se tempo .e local pa-v sente edital de citação, com los devidos, lia-se':- Tljucas, ,FAZ SABER aos que o pre- to. Valor da causa:- Cr$ ..

plícante legitimar a su� tacão, com õ prazo de trín- ta a justificação requerida; o prazo de trinta dias, de 28 de julho. de 1958, p.p.' sente edital de ci-tação. com. 2.100,00..Nestes termos, P.E.
posse nos termos do artigo -tã" dias, de interessados au- feitas as devidas íntímações. interessados ausentes, íncer- (as.) Estevam -.Fregapani.· o prazo _de trinta dias, virem Def.'!rimentO'. Sôbre os selos

•

550 e 552 do CGdigo Ci,vil e sentesr-íncertos e desconfie- 'Tijucas" '22/7/1958. (ass) M: tos e desconhecidos, virem ou "Em dita petição foi exarado 'ou dele conhecimento tive- devidos:- Tijucas, 10 de le·
da lei nO"2.437 de 7 de mal' cidQ�,:'!Vir�rn:'Q1J,��e conhe- CarmoÍla Gallego-.,- Juiz de- dele conhecimento tiverem, o seguinte déspacho:-" A., : rem, q�e por parte de VITAL vereíro de 1958. (as.) Este
ço de 1955, Requer a V. cimento"";:ti'VM'ém,':', que por Direita." ,Feita.. -a justifica- que por "parte de' ANTONIO como requer. Designe-se tem' PRUDENCIO REGIS, lhe foi vam Fregapani. "Em dita pe
Excia. se digne determinar parte 'de 'HIGINK'CAROLI- ção foi .proferída a seguinte MALCHESKI,)lhe foi dirigI- po e local para a audíêncía.. I dírígtda a petição do teor se- tícão f9i e:l_Carado o'seguin
sejam tomados os depoimen- NA DA SILVA lhê foi dirigi- sentença: _=-_ '�Vigtos, etc. -da a petição do teór seguín- Em 28-'i'::-�. (as.) M. carmo'?'rgu�nte;- . ':Exmo; sr. dr. te despachO:�, "A. Designo
,tIils das testemunhas· abaixQ- da a petição do teor seguín- Julgo pôr sentença para que te.;- "E;xmo . .sr. Dr. Juiz de na". Feita a justificação foi J�lZ, de Díreíto. -VItal Pru- ovdía 24 Cio éorrerite, ás dez

, arroladas, a fim de que se- te: - "Exmo. Sr. Dr. ',Juiz prodUza seus legai�,e-j'uridi-" Direito da Comarca de Tiju--, profericla a,seguinte sentell' deiiclO R�gis, .brasileiro, ca- hcirus,.nQ Forum, para a au

-:''-�t---ja'jusbY-icada �, Pp§.s� �()4�':� ,Q.�,,,J?!r�l;tQ.�. dJl. .Go�arc,a�d� cos efeitos, a' justifreação ·eâs. - Antônio .Mal1cheski, .ça:_,.. '�Y:istos,:,et5!. Julgo por sado, agrIcultor, siomiciliado diêncla de justifiéação, cien-
querente e, de acordo com o Tl'3uCas. Hlglna ·C'arollna ,ff.a:' retro, produzida nestes' aú- bral>i1eiro, 'malor, ':' sóltelro,

'

sentença, p-ara' qi)� produza e rêsid�nte- em Sl!J)ta Luz�a;, tes O' Autor e' o 'dÍ':"prantotor. /
.

artigo 455 do C. P. C. cita- Silva, brasilEiira, maior, sol,- tos a requerimento de Higi- agricultor, domiciliado e. re- seus le@is e juridicos efeí-. ,nes� Ci�ade,· por s�'! :prQ- Tijuças, lÓ-2-11158. (as.) N.
dos, os confinantes, o Minis- cteira, doméstica, {iomicilia- na Carolina da Silva. Citem- ,'�idente nes,ta Comarca, por tos, a juStificação retro, pro- curador mf,raserito e-onfor- ,ColIàca _':._ Ju�z

'

Substituto
tério Público, e por edita1s, da e residente '. no lugar se, por mandado, os con·: seu .. procurado!' .no fim as- ceda nestes a.utos a requeri- me instrumento: anexo, vem,. ,�m e�ercicio:". Feita a

-

justi·'
os interessados incertos ou "Bombas", fflunicipio' de frontantes conhecidos do siaado," vem-dizer;' e final- mento de Antônio Malches- �el-a present� dIzer e .reque- ficaçao foi proferida a se,.

_ desconh�cidos, dos termos da .Porto Belo,' nest-à qí>marca, imóvel;' por editais, com '0 ),11en�e requerer_a. V.l!:xcla. <? ki. Citem-se pOr mandado, os rer a V. EX!l�a, o· seg�nte:�- �guipte sentença:- "Vistos,
presente ação, a fint-dé sef por seu proc\lrador no fim. prazo de trinta dias, na fo1',-' segUlnte: - 1?) - 'que 'e, eonfl'ontantes conhecidos do 1.0)- que e,possuio()r de um. etc. Julgo por sentença a jüs
julgada'a sua pt.Q�edêne.ia e p.s_��na�, 'verp..,�diz_e.r-..e ,r��s" ma determJ.na-da-no_ §.lo do l?os,sU,idor,de1:It!;l·terreno c,o!ll imóvel; por editais, com o t�rreno !le forma irregular; tifieação procedida nestes
expedido mand�d� '(ue, au-: .�e�t?llamept��HequeJex: a '5l; art",455, do 'C.P.C:,C-:,os' inte-' -a áteà:' de,:201.30q me�i:os, ;prazo de,trihta dias', na �or�. sltu�do a an,tig!l, Es�rag.a, do autos de Us.o,ça,pião requerido
tori�e a .transcriçao. Protes- _-�Cla. () seguinte: '_:_,l,QI ;;.;_: ressatlôs incertos; ,.pessoal- éq,ilá�r�d()'$;·.sityado á mar,: ·,ma detepninada ',,,!lo'�§ l.o, S��ta� dos�obos, hElJ�EB:tl1a+ p,91' ;:yitàt Plfudêncio Regis,
"ta-se prõvar o alegado com que, é possuidorQ, d� ,um ter· mente, o Dr. ,Promotor PÚ-' ..gem"direito do· Rio 'da Bôa .do art. 455,-do Q.P�P., os;'j,p-::< d;t �9,Sert�0":çle S�ntª�L1}lia; pa;r!r�g:ue:t:,súrta seus devidos
os depOimentos do interes- reno com-a ár.ea de:363,OO blico da Comarca; e, por Esperan,ça, cortado pela-Es- interéssados in�erto.s; 'pc,:;'" n�'tpl�tritO-c4� sede dêste,mu;:- .. e.;_juridieos'�teltos. Citem-se,
sado e teste.munhas, e por metros quadrados, situada á precatória, a ser expsdida irada "Rio Flôr" e por ou- soalmente, o dr. representan- mClplO, med'll?-do 94,50 me- por mandado, os confrontan
,tódos os meios pe.rmltidos em Estrada do QaIlto do Rio, em para o Juizo de Direito da" tra estrada sem den�mina- te do Ministérió Público, nes- tros de frente e de largu,ra tes conhecidos do imóvel; por
direito. Valor da causa: Bombas, .dls,ttitO

de Porto 11� Vara .da Comarca de Flo�' -:ç:ão;' locali�ada na

proximl-,
ta Cidade; �, por precatória, nos fup.dos, 10,00 metros de çdi-tais, com 'o prazo de trln

Cr$ 5.000,00. Nestes termos' Belo, medmd,o 16;50 mts. de nanopohs, o Sr. DelegadO! dade do no, no lugar '''Pi- a ser expedida para o Juizo ,extensao d.a �rente ao fundo, ta <Uas, os interessados in
P. E. Deferimento. Sôbre os frente por 22,00 mts. de. ex- do Serviço do Patrimônio dai 1'lheirat'i distrito de Boi- de Direito da La ,·Vara da ne ladO duelto, e 23,00 me- certos'

'

pessoalmente o dl'
selos devidos: - Tijucas, 19 .tenSão da frente ao fundo, União. Custas afinal. P.R.I. tfluxburgo, ,no'- municípiO de Comarca de Frorianópolis, o tros no lado 'esquerdo, con- Promótor PúbliCo da éomar�
de maio de 1958. PP (ass) extremando á direita com Tij.ucas, 30 de agosto de São João Batista, nesta Co- sr. DelegadO do Serviço do frontando, na frente, ao Nor· ca;' c, ·por precatória, a ser
Estevam Fregapani." Em di- propriedade de José Maria 1958. (ass) M. Carmona Gal- marca, devidamente carac- Patrimônio da União. Custas te,c?m a aludida Estra�a do expedida, para o Juizo de Di
ta petição foi exarado o se� �. S:ilva, , _

á esquerda com lego - Juiz de Direito." E teriz.ado no croquis anexo; afinal. P.R.I. Tijucas, 27 de Sertao de Santa LUZia, a reito dft 1.a Vara da eomar
guinte despacho: - "A., co- dita. ,de Joao da Mata Pi" para que chegue ao conheci- medi:tlqo 200,00 metr,?s de

"
setembro de 1958. (as.) M. Leste e ao Sul com .terreno 'ca, de FlorIanópolis, o sr. Di

mo requer. Em 20/5/58., (assr nhe1ro, e nos fundos com mento dos interessados e exten,sao� a Leste e Oeste, Carmona Gallego - JUlz de de Heleodoro SerafIm da retor do Serviço do Patrimô
NII. Carmona." Feita I a justi- t�rrenos de marinha, ocu- ninguem possa alegar, igno- por 1.006',50 metros ao� Nor- Direito". E para que chegue Cunha e ao Oeste com dito· 'nio da União. Custas afinaL
ficação foi proferida ,�se-' pados pela R�querente; 2°) rância, man�ou. expedir o te�' ao 'Sul, confr�ntal_ld? �o I

ao cbnheci.mento dos interes- de Manoel José Alex�ngre; .P.R.I.. Tijucas, 20 de março
guinte sent,ença: - "VIStos, - que a Suphcante, por si e presente edital que sepí afi·' Oflstc com o;,alud�do rIO. Boa sado� e �mguem possa ale- 2.0)- que .a posse do lmovel de 1958, (asy Nauro Luiz
etc. Julgo '<; por. sentença a seu antecessor, ha 38 anos xado na sede dêste JU1ZO, no -Esperança, que O· separa de gar 19norancia, mandou ex- descrito fOI havida pelo Re- Guimarães Colláço - ,Juiz
justificação retro, pr�cedi- oc�p�m o terreno descrito, lugar do· costume, e, por có- terras de Paulo Mar9ui; a pe�ir o .presente edital !lue qu(!rente por compra a 'to- Substituto, em exercicio" E
da nestes autos de açao de res1dmdo na pequena casa pia, publicadO UMA VEZ no '. 'Lesta com um travessao que sera afIxado na sede deste mazia Cândida --�e .Jesus, por para ·que chegue ao conheci
usucapião requerid� por Mi existente no ��s.mo, man- Diário da Justiça. e TR1l:S" ,P q)\!i�e .de terras de Vice!l- Juizo, n«;, .lugar �o costume, documento partIcular assina mento dos interessados e

guel Vicente da SIlva, para tendo posse' mmterrupta, VEZES no jornal ,ao Estado" te->Knchmski;, ao Norte com e, por copIa, publlcado UMA, do em,5 de maio ,de 193�; .n!ng�em possa alegar igno-
'que surta seus jurídiCOS e contínua e pacífica, c.om de Florianópolis. Dado �,terJas de Jose Mata Juior e VEZ no Diário da Justiça e 3.o)-=- que logo apos a com- ranCla, mandou expedir o

legais efeitos. Citem-se, por "animus-domini" e seln passado nesta cidade de Ti- ao Sul com ditas de. José TREZ VEZES no Jornal '"O pra; o Requé�ente construiu presente edital que será afi
mandado, os confroJitanttls qualquer opostçãn de ou.. jucas, ao primeiro dia do Mota; 2°) � que'o.Suplican- ESTADO", de Florianópolis. uma peq1,lena casa no. ter!-,e· xado na sede dêste Juizo no

conhecidos do imóvel; po.. trem; 3°) - que desejando mês de setembro do ano de te, por si e seu antecessor; Dado e passado nesta ,cida- no: onde reside at�. esta dá- l�g8,r do costume, e; por' có
editais, com o prazo de trin- a Suplicante ,legitimar sua mil novecentos. e cincoenta e hli �,O anos;_v�m acupando e de. de Tij,ucas, ,aos vinte e ta, 4.0)- qu.e aSSIm, man- .p1a, pUblicado UMA VEZ no
ta dias, a s�rem pUQ,licados posse nos termo� dos Arts. oito. Eu, (ass) Gercy dos cult1van<;l0 mmterruptamen-� nove dias do me� de setem- tendo o S.upl�cante!.. '

ha 26 Diário da Justiça e TREIS
uma vez no Diário da Jus- .550 e 552 d� Codigo Civil, Anjos, Escrivão, Q datílogra·' ,t� o ,imovel descrit�,' com,bro do !lno de mIl novescen- ano� sem inter:rupçao, posse VEZES no jornal "O ESTA-

·

tiça e três vezes no jornal com a redaçao alterada pe- fei' conferi e·subscrevi. (ass) . posse" mansa e paclf�cl!- _e tos e cmcoenta e oito. Eu, p'aClflca e contínua do imo- D<?",' de Florianópolis. Dado
·

''Q"Est!l!do'',. �e Florianápolis, la Lei nO 2.431, d� 7 de.,março M.' Carmçina Gallego - Juiz I "alJ.!mus domin!", e' sem (�s.) Gerc;v dos'Anjos, Escrí-I veJ,
com ':a�imus domini", e 'Passado nesta cidade de

, "os:interessados inceroo.s; peg- ,de ]�!>5, REQtJ:E� a v,. ,E�cia. de. J?ireito: �s.tá conforme o q?al�U��
. oposiçao de. ou- .vao, o d�tIlografei, conferi e sem., oposlçao de j)utrem, e Tijúe�s. aos: desenove dias

soalmente, o Dr.' represen- se�lgne determmar seJam ongmal afIxado na sede tum, 3e� - que, deseJando subscreVI. (as.� M, Carm�na ' deseJll.!ldQ legitiQlar sua pOs-- do me§ de Julho do· ano d'3
tante do M. Público' e po).' tomados os depoimentos das dêste Juizo, no lugar do cou- o S�plicante legitimar sua Gallego - JUlz de DireIto. s�"nos�termos,do Art, 550 dQ.; 'plil, ,novecentos e cinê.oebta
precatória à\ ser e'xpedida, testemunhas arroladas, a fim tume, sobre p' qual me re� pos:;e nos termo� dos Ar�s. Esta conforme o original afi- Codigo, modificado pela Lei e óito. Eú, (as.) Geréy:dos

· para o Juizo de Direito da de j�stificar a posse e, cita· porto e dou fé. ,550 e 552 do Oó�igo CiVIl,. xl}dQ na sede dêste Ju)zp, no 2. 43r{ de 7 de ma.rço c;Je, 195�J. Anjos, Escrivão, o datilogra-',
: Primeira, Vara dá Comarca dos o Ministério Público, o Data supra. O Escl'ivão: com a sua _reda�ao alterada lugar do costume, sobre o Re.quer a V. EXCla. se· �igpe fei, conferi e subscrevi. (as.)
de Florianópolis, o Dr. �ele- Patrimônio dá. União, os Ger.-c,y dos Anjos. pela, LeL-n� ,2 .•37 ge 'l d�' qual-me reporto � dou fé.

' determinar sejam tomados os Mano'el Carmona Gallego _

galdo do Serviço, dó Patri- ..m.ar_ç�"fte_ l�5�:}R.E1Ql)"ER'.!l. Data, supra�,O Escrivao. depoi�ent�s das testemu- Juiz de Direito. Esta confor'
m:ônio da União. Custas afi- J'EPAESE'N�f 1,('0-E'S E .V,' �ia..se 591e;�{,�et�r�1-, GercY_jos,' Anjos _ 5

�has abal*o. arFoladas, a me o original afixado na
"'nal. P.R.I. Tijucas, 1� de ju- K A .. .-11 �

·-ft\lIS CL'U'BE'
f1m de que seJa Justif1�ada sede 'dêste .Juizo, n'o lugar do

pho ·de 1958. (ass) M. Car-
"

' , " IiIKA IEn a po�se do Requerente e, em costume, sobre o qual me rl3-

Íliona GaUego - Juiz de Di- (Comissões; Consignações e Conta Própria) .. segUIda, na forma do Art.- porto e dou fé.
'reitó." E, para que chegue�ao p -? 1C. ��.

,

•

d P" 4�5 do C.P.C., �itados os con- 'Data supra.
conhecimento 'dos interas- .

Tem diversos �raéistas � -aceita aliumas represe�tagões pa,ra rograma ,a aSG'oa flDant�s !lo im,?vel b�m ·como. O Escrivão
sados e ,ningyem possa ale- ,o Mimsterio Publico e o De- Gercy dos Anjos
gar ignorância màndou ex-

esta praça. R.eferências bancária�. Ofertas e condições deta:
•. DIA"29 - dOJllingo � Tradicional e elegantíssima

pedir o presente edital qu_e 14adas para Av. A1��rallte Barroso n. 90 � 9.° andar, sala
.

SOirée da Páscoa, <:em a presença de
será afixado na, sede dêste 913· - Caixa postal, 2515 - Rio de Janeiro ' : Miss Santa Catarin3,' Srta. Carmen Er-
'JUizo, no lugar dQ costume, hardt - SorteiQ de pr�mios. Reserva de
e, por cópia, publicado UMA
VEZ no Diario da Justiç'a e

.' '11) ;,ftR na Joalheria Muller a Cr� 50,00,
TRÊS \TEZES no jornal "O .

;o
Iní·� o da soirée ib, 22,3Ó horas.

Estad�", de Florianópolis. SR. E SRA. JOSÉ FILHO Mês d�. A-bril:-
Dado e passado nesta cidade E DIA 5":""'!' domingo - Baile Infanto-Ju'venil,," comde Tijucas, aos vinte e três

'

dias do mês !!e julho do ano SRA. BENEIUCTA DE :ALMEIDA PIRES. início às 16 horas. Sorteio de belíssimos
,
de mil novecentos e cincoen- PARTICIPAM O� NOIVADO DE SEUS FILHOS ' 'premios à p_etizaqa.' _

ta e oito. Eu, (assJ IEscrl- RAQUEL ZARY e ADRIANO DIA iI ..:.... sábado _:_ Grandiosa_ Soirée.:- Ilomena-
vão, o datilografei, conferi e FPOLIS., 23 ,DE MARÇO .DE, 1959 gem ·do Lira aos connllcionais do Para'-,

subscrevi.' (ass�)' M. Carmo-,.�· ,

na GallegQ - Juiz de Direi: .--..,......._---------...��
- .........

---,,=--.------ "ná, Rio Grande do Sul e Santa'Catarin't);,
to.: Éd.a CônPiia �ito�l dE8 tS�hten:

'
.

- A P A, 'R ,I, A., E 11 ,I O DIA 2' '5
" d�b2dotary' �lube. dInfcCiol�s) 23.horas,: 'dç3:;' 19O, rei.. s a con- '-

" , '7 sa a o - -9uate;��) o
..lI�a,

·

..0.tga,,��� a

", forme o original afixado na Aluga-se 'a rua S. José, N. 573, penultimo 'ponto da /. pelo· Depar·tatnen:to:' SocIal. <F..emluno,
sede· dê.ste Ju.izo, no lugar da. linha. CANTO _ ESTREITO� Prédio novo. Sómente pai'a t � Inicio às 2S"'noras.

" · ���t��_ee sd:��tét qual' me
'casal sem fiJ._hos. Todos os requesitos. ExIgése contrato, NOTA: E' .obrigatÓria â 8pi'esentaçãei da CA�TEI-

Data supra O Esciivão: com pre.ço módico. Tratar - - pelo telefone r2094 : �A SOCIAL, na. portaria,' em tôdas a's �es'
"._àRIF',L=pe:r,iQ_QQ r' ""n��knh:

"

.

tas do Clubé,
. -

..

JUIZO DE DIREITO DA
COMAR,CA DE TIJUCAS

Edital de citação, com o pra
zo de trinta dias, de inte
r�ssados ausente», incertos e

desconhecidos�

O Doutor'ManoerUâi:mona
,aallego, Juiz'clé Direito. da
Comarca de, Tijucàs, do. Es';'
tado . de Santa catarfna, iii
forma da lei etc.
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!�

NÓS TEMOS A PEÇA
C,ATERPIL;.LA� �.

QUE'O SENHOR.

méqu;na um tesOuro em s�as m.��:S.
nl.,le pr�sta;:"'do bons serviços não per'iTlita, nas' su.bstitu,icões· eventuai's o

.

uso de, peças 'de origem .anônima: Não esqueça: par� 'máquina CATER-
.PILLAR só peças CATERPILLAR :. ,

,

," fl!r, (1' ,.)

�,p:� .Ii:j- AS .S.A'.
pO,r t o �I � g r., T r a v . d o .e a. ,. l"l"I o, a 4 C a c h o e I r li d'; S \.J I, R,'" a. M � r c í II o O I � •• 't IS 7

-�.'

FIGUERAS & CIA.LTDA�
Peiütss:e U ....... g ... aian ..

(A S A -�APARTAM.fNrO
.

.

-

.

Aluga-se ver e tratar à rua Felipe
'Schmidt n. 162

.cALDAS: DÃ I'MP'ER)\TIRIZ
(OMÉ��19 E INDQ.SIRIA SIA.

A 'V I 's O
.:.,_f.�h:a:�Ill-se ,� ,dispos:!_çãú d�j3 '�rà. a:ch>n,istaS', na séde

dest.a 8o'Cled,ade,: a r�á �Jerôn'im-o :'CoMh'o; '3" 'lôj.a' Bi' desta?�pltal, o.s documento� à.
. que .S'e refere o a1't.o 99, do

,ncc,reto-lel n.o 2627, de 26 d'e s-etembro dé'1940-:
,�.jorialÍÓpolis, 23 de'março c:le 1959. '

Ne! Uosa B�asil ,_..;. 1i>írétOr-"presidmte
NeIsón Bosã Btasil - diretor-comercia1
Nile.ú Assü.- Madiado - diretor-m.du&t�

.������'��-�--������,��Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I' ,FLORIANóPOLIS, DOM J N o O, 29 DE �MARÇO DS.I959

Imperioso: Es·trada.�. ��i:, ....
(Cont; da última pág) até então um recanto aban- E' que, como d,izi8,. a-Pre- mização de� -ªU�tlà, j�s1!xJl,da;

versario lanço aqui o meu donado; O mesmo, aconteee feitura. por ,si só', não pode I Facam-se liõmfssõeS á: Cáipi
veemente apelo para todos com Santa Luiza. Mais aus- macadamízar a estrada ti"in-, taldo Est.a.dQ,>eg..ér,éva�se aos
os responsáveis pela díra- picícso ainda é o fato de [a co acima �Ttalta.· que, tapto. Secretarfêíiw:,ml'é'lór.es, etc.,
ção deste Municíplo conju- termos agora tambem liga- precisa ser, boa com tempo . d,�sc D�p��a_nt�,nlQâr:��i�eto �
guemo., nossas torças .para ç�o normal entre os dois bom, quanto com .chuvas. nas ou Secretarrts \Que.'·,d'-8'
podermos dar de imediato dísrritos que compõem a Faço pois nesta solene oP9r:; llm�-o'dQ possam irlftuii"ria
aos nossos comunieípes duas nossa Comuna, ja pedem tunídade de. ,DOSSO sesundo conéFétlia�ã6';'ªe$te�.· nosso
ínadiaveís melhoras: estra- tr!l,ns-itar caminhões, entre �ni'Ye�sari<l� uma vee�ént:ê ' d�s.itet�WiJn;, F�iÍçam-se ape
da macadamizada' e ,assis: Vidal Ramos ,e Itaqua, pas-: c(,lD,e14maçao a: todos. os l1.h los}:1os' senhores Deputados
tenda a lavoura. Primeiro; sande 'no Blinck. São, a p!ír:, ·I·tg·lrntes' deste �MJ;lnicipn5? '.Es-taduais' aos nossos ,re

queremos empenhar todos Os de outras conservas geraIs, ··Sl':. Prefeito; srs.: Vereado·- presentanteg nas Casas do
nossos esforços, para que a 3 efetivos. e reais melhora'. i'éS,; Bad-j'e Nigario, demais Congresso na Capíta! da Re
nossa prhrcipal estrada de • manto, da atual adminis- autorídados.. para que;;� publica, para que consigam
Vida! Ramos e Ribeirão do tração. Mas nesta ,gigres,sãó' 'I·empenhem

. todos junto �

aos de' seus 'Governos ..verbas es

Ouro e d� Itaquá' a .vidal me afastei ba��!lntf�õ:pón- orgãos eompetentea para pecí,ficilfo,;\p.ara,:este empre
Ramos, Seja macadamizada. ,to de que qJl,erIa·.apli.o'f\lndar. que ço�sIgamos a macada- endímentd.. CreIO e tenho a

Pois, o colono, o industrial'
" .

. .

certeza ·'é'que este é o mais
e o comerciante não podem .:

S I t I
\

O veeme-nt:� anseio da totalí-
esperar por uma hipoté.tica·:' ,nOI' 'em n O re ev ' dade da população de nosso
estrada nova, que �al,vez.;se,:,� ,,,,' ,)U : U, Munícípío : uma estrada quê
ja construída, más' que tam-

, .' I.A:"'
..

··,

.

" ,

h"
.

, mereça tal designação, e

bem póde ainda levar ânQs�', ':'.'-" ·,\C\{lfelu_o.usarla ate .. � Po.uco. tempo. atras que, não continue uma pi-
a ser cons_trui�a. Más' ,0s�1 catll'màr que o.,som poderia ser lançado. no. es- cada como bem disse o sau-:
produtos de Vldal Ramos; -

"
.

A " • ,
,

•

•• do�o Ex-Gov,ernadol' há
requerem transporte urgen- paço. em alto. relevo. ? Ninguém, porque difi- doIS anos atraso
te,' o fumo depois de uma Ia+ '1' t d '

.

d Iti ibilid dbuta insana de meses segu-i- Cl men e po. er-se-la a mI Ir a po.SSl lIa e Em segundo lugar esp.e-
dos, dia e lU?ite -há. de a·g'o· de se conjugar ao. som a perspectiva :da '3.a ram Os ,(.'.Glonos uma aSSlS-
ra apodrecer e esteagar-se ..,.., tend.a t.6énica em sua f�ina
nos paióis. Avislnha-se uma. dimensão...,;· de lav'rà::r- a terra .. Louve-sé
boa safra de .milhd e-outras -'P' -

d -rÓ» . ',. l' d
". neste ponto a Cía. de Cigar- �

lavouras p0i" I?uà vez<=tam-:' "o.rem na a e lmpo.SSlVe . e acontecer, ros Souzá Cruz, . que está .i'"
bem devem ser Ü'ans.l?orta- -uma vez que a evolução é continua é ininter- dando ótima assistencla têc
das. O Governo Munlclpál .

-

"

_ nica, e finãnceira aos seus
Isob a p'ireta._�tivjdade e c�ns rupta e o. som tsídímensional surgiu, compro- plantadores de fumo em fo- I'tante lD,speçao de nosso rri-

.

'. . '. .
lha. Porem uma assistencia

cansavel Prefeito-tem realí- vando essa afirmativa. E todos sentiram exta- nos mesmos moldes da Sou-'
zado o. que eatâ 110 alcance .

d 'lh d do ouasí
. . za Cr-uz, -precisa-tambem ser

dentro dos, mínauadoa.recur SIa o.S, maravl a o.s, parecen o. quasl lmpo.S- dada ao:' colono .que planta
s�s �e seu orça.mento. Pois sível o. so.m em relêvo. em perspectiva; em, �_at,ati-nha:, que �lanta fei
nao e grande SO:11a o que o .. ". .. ''', .'

'

I Jao" que,planta mIlho, e que
M�nicipio. cóbra de impostos, ImpreSSIOnante reahsmo., transportando. o. o.u- qUEll" se didicar a cl'iaçãode
Neste's dOIS anos de autono- .

t d . "1"" d' t d. ,. gado, o,u de porcos ·ou de ga
mil'" podemos já assinalar ..

vm e e seu lvmg para lan e a propna linhas. 'Digo aos que plan-
diversos ,m e l?h?rame�tos. o.rquestra. tam p�is que, ja 'não se colhe
,,-;Com bom. t�mpo Ja se pode .. A

, •• , •

. em Vldal- Ramos, c�mo 011-
Ir de caullnnão'àté ao Thima

' Este e o. ,efeIto. no.tavel que pro.duz o. "so.m trora. As ter.l'as e�tao maIS

f A ."
�

•
-

b" FI':' ens.ementadas, doença:'I' apa-estereo omcp , ago.ra tam em em
.
o.rlano- recem que não são combati-

.: TELHAS: nIOLOS � t\\o.lis graças a iniciativa do.s Estabelecimento.s d:as�_.e. à ,produ�ão descresce,
CAL E A�iIA, l�.' . /" "., decaI e e quasI nula, e o co-

I RM Ã0 5 BITENCOI:I-Rt. "A "Modelar','..SIA. que no. intuito de apresen- lono d�2:níma de ,p,lan�ar
,

6" -'. -', -

-
-

"bl'
.

.. 'h' d :.. estes -g,eneros de prImeIra

����G��:Ap.6 .. fO-�f lIO' "', ja:r: �O 110.SSo.,:PU lCo. sempre o. que a e,mals necessidade e, o� volta-se !t
(

,

�IJO ,OAMIANI

'I'h _', -

f A
• plantar fumo ou. procurar

.

"
.

_' - no.vo. e me o.r, �ro.uxe 0..so.m �stereo. o.nlCo. outras t�rras meno:� cansa-

. '�'M,·,'r.'BE·.,'. ",' .��D'-j··
.RGA. VICTOR em co.njunto.s mo.derno.s e do d�s e. m8.is prodtitivas. Más,

• "
-'. "

.

• 1 • .

nao e .que as nossas terras.
maIS fmo. acabamento.. ,E so. Ir na Caçulmha sejarr. de inferior qualidade
d A M d'l' ..

1
. ou que já não de mais boi

e o. e ar -.- ver e prmClpa mente o.uvlr planta em parte alguma, E'

para crer ... que' o. som' po.de ser transmitido. só vi'ajar u.m PO�l>C.O e ja se

'.'
..

.

_ ;. vee� bgtat.l)1l_Jas .�elp desen-
no. espaço. em alto. relevo.. I

volVIdas gradas, lIsas e 011-

,tros prodl!.tôs de otiml;t qU8.
lidade-.e de bog àlll;,es.enta�
ção. O-q.ue nos falta sãb
'buas" sementes, adubação
adequada, conibate constan-

. 1. 959 ção ágricola,(: através de debate !wabamos de· expôr, a fim de que
te' ás pr;1.gaR enfim numa .

. .., '.
.

.: 'hái'a'\;l'à 'falta-.nos assisten- 11m.o. S111'O público, e para o qual contamos _ 'todas as .pessoll,s de boa vontade

��.a técnica, que de novo ani'- Redator de "O ESTADO" com, a presença dos mais_l'éputados �(i)�eni' conheelmento da citada

,mÓ aos lavradores e não SÓ. N E S TA: técnicos, preten�e �sta�,A�sQ.o�ação campanha e I';iue venham cooJ>erar.

animô más tambem lucro e Senhor' ·}1edator: procurar 'soIUQÚS, )lara '-6,,;. defua1.\ "comnosco.. <� "
j_

r

bolis hlcros e bons resulta' . _: .; :,.� \ .. ,:, .;-1: ',> ":;,'�. .. -j-....�•.._-, •

. doS. :'pul;a que possam vive;: Na próxima .tel'ça....felra,· dia 31 setores da' v1da- ?-grlcola, -�e, ppssi. -. l)esde:já� multo agradecido. subs_
-

.

mais .de.centemente. Esta me rt.o cor.rente' às 19,3011oras, na sé- "elmente,
_

do I?i!queno artezanatn creV(_l-me, com todo o apreço e

lhoria po!',em, não vem POt·· "ie d;'ata�As�õc(açãO- háverá "unia' no 'lÍj.terioi;: da nossa ilha, a fim de consideração.
sLmesma; nem o colono só'::' Dess�6, na �ual sel'�o deba�d6s cis' que' :possariíos consegUir, no m:enor Atenciosamente
�inho não a póde conseguir
nem nós tampou.co, homens I>roblemas. agrícolas deste Municí- prazo passiveI de tempo, uma m�_ 'lIenrique aereqhau_;;er
ocupados em outras profis- "lio. "'. ,.-�.. -,;

.\,
lh'or�(:t do padrão de vida· da nossa Preslde�te.--"''f

s-ões, e desconhecedores da preliminftrmente, o dr. Glauco população rural.
• '- '"

,

arte da .lavoura, nem nós Olinger, di�etur da ACARESC, e: o Esta AssÇlciação' ficará muitíssi
poQcino_.R dal;-- esta. assisten
·cia. Mas existem organiza- Agron:>m�. Tonan KUdo, farão uma. mo honrada, se o' seu conceltu��o.
ções especializadas em ·pres- exposição do levantamento que' 0 jornal, nos .prestlglar na campan�a
tal' esta ass-isteneia que es- ETA. fez com relação à, agrlcultu_ em apreçq e, desde Já, muito agra
.tou pleiteando, para os là� ,

rs d�sta ilha e, depois, apresentará-!' decemos pela sua presença e colâ
vract01'es de nosso Munici
pio: Aqui perto de' nós, em

"s rúnlOS que a referida organ!za: boração e sugestõ,es no citado dh�

Ituporanga funeiona " uín çijo ,irá' imprimir ,aos seus traba- 31.

E-s�J.'norio Técni.co de Agrí-. lhos aquí.
cliltura, chamado projeto-17 ' Como, entretanto, os trabalhos

- que"faz�pa-rte de um Conve
, nio de Governo brasileiro
com o_dos Estados Unidas;
Prceisamos ver si conse
guimos também em Vidal
Ramos, a instalação de um
des.tes escritorios. - E' certo
que de inicio a� instruções
de um Engenheiro Agrorio
mo e8barrarão na illcompre-, ._

- ensi10 de uns e no conserva
, dorismo de outros. que qU;-E>-.

.'1.
rem continuar a plantar co-,
mo o 'papai lhes ensinotl e

-

· como o vôvô ,plantava: Más;,
Jogo Jt,lguns ·mais esClareci ..

dos porãojenl pratica' Os '(m"
,

· sinamentos recebidos, em;""�.
demais v,epdo os bQns ret'
sultados :lhes seguirão,,-o.

exemplo, e então haverá fu
turamente me,lho�es e m,ais
àbundante,s 'Golheitas, me-

'Lhor produção de leite e de
ovos, c,riação mais ra.cional
:4e galinhas· e de porcos, e
não tudo tão minguado tão

t·a,P,Ducado,
tão desorientado,

tãà improdutivo ,e tão pou
co lucrativo como é infeEz-

·

mente o esüado atual da la
voura em nosso' municipio.
Sei que me alonguei em de'
mà�ia. Más estes dois assun
tos são Os que devere'fI me

apaixonam, estrada e melho
ria da lavoura. E sinto se

-

nhores, ser tão pequenino e

tão impotente que não os

possa eu mesmo resolve-los.

-Píecisa-s� de umà empr,egada. T:ratar na Rua Con
selheiro.' M�f.ra, 186 ..
-

•

-.

,. J

Tem' parà·próRiá· entregá,
, ,-

APARELHOS DE. AR CONDICIONADO�.

BALANÇAS "FILIZOLA".·

CIRCU'LADORES DE AR.'

CORRErAS E PNEUS "DUNLOP".

ÇANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO.

FioS PARA ELETRICIDADE.
, \ .• }<'OGôES ECONOMICOS "WALLIG".

FILMES. RAIO X "DUPONT".
,,- ,

GELAD.EIRAS,

MAQUINAS SO'MADORAS "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS "BURROUGHS"

MEDIDORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES,
)
MATERIAIS CIRUI,WICOS. .

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTORES PARA'MAQUINAS DE COSTURA.
, i

,

MAQUINAS DE. COSTURA.

·MOTORES ELETRICOS.
,\

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

.

'-'-..
PI!;RSIANAS "KIRSH'

(.

RADIOS.

VENTILAJ)OR�.
.1:-

'I .

'
.•. :t..!!';,. : \

"

_.

L.. ..

Rua Joã-o' Pinto, esqui� Saldanha Marinho

l1'on-es,SS78 - 8.848- "

,.

Más repito fica neste nos-
so '\8egundot aniverls,a',rio o

meu mais sillÇ.ero à·pelo para
.�lma geral c$ingi'eg,àção de
esforç,os pa.i"a qlle o

.

.leum
deste- t'erceini ano. 'de Vidal
Rámos -tnCilép�ndente� sejà (l;

consecução destas duas' as'
piraç.ões·, ou �igaJll0s mais

,mOderna�.�n�J" 9.,e.staQ dl}3;s
metas. O�ala q1.l;e daqUI a

um aDo quã do novamente·
--

aqui nós reunirm'os para co

memorar mai� um :miversa
, .riQ, possamos 'ja então veri
,

. fica,r que alcançamos estai.!

] dua� meta,s: Êst�'ada l'!laca�
'damlzada e asslstenell;t a

.. 'ss, '. .' ",."

'O laTADO" o .US �NTIGO DU&IO' D. UNTA (j,�TA&INÁ

••
i.

... '

_, 4 -'

,em
..g

..__.:I�
condução índependente. .. ,

Mooarhl
�

l'

APENAS CR.

Cr$ 7.490,00 - A VISTA
ou Cr$ 623,00 MENSAIS

REVENDEDORES

v. conta com estas vantGgens
na' suo Monark:

• Garantia contra qualquer
defeito de fabricação I·

.

MAGAZINE
HOEPCKE

• FaCilidade em encontrar peças
H' originais de reposição, com

•
':' contrClle de qualidade Monark I

acClLOS 'ARA HOIMNS, MUutWs li CRIANÇAS
Rua Felipe Schmidt
F1�rianópolis - S. C .

Problemas agríêolas:
Serão debatidos
R.eç'ebemos, e agradecemos: i da ACARESC abrangem um setor

Florianópolis, 25 de março do relativamente' limitado, de extGn-

Solicitamos, igualm'mte o obsé

qUio de (lar publicidade ao que

( H U V A� . �E S· .0 L ;�.

Nêodo ,Noronha Dias

Rasga o céu a:1íuJ', um 901 dourad9.,
E o véu"das nuvens se 'dissolvem lentos ...

O ma·r agOl'a, mais sereho, mais calado,
Ouve' os quei'fumes de eho,osos v�ntos.

"
por. sôbre as água!; dêste mar parado,

o' sol deslisa como" pensamento .. �

E a nuvem melga, como se chorando,

Lança nas ágm.s todos seus torméntos.

E ai chuva fina, pelo sol belj�cia;:
S,erenaIl!.ente bela e periumadi(.· ",'
Aumenta as ondas dêste-,mar sem..fundo ..

Eu assístindo esta paisagem calm!l!
',_
, ,

Ei-�o Um tributo com gra,l1deza d'alma,

AO GRÂNDE ARTISTA CRIADOR 1)0 ,1'.'. lINDO.

li O·R!l
1

PR'I S .:I� ,',E,R'lAN�
.

,c�"t(';�*. �" �';;\�#j;f'�""";�f.<"'" �-
'

:.
"

. < ,'. jf!J '; �'
r TODOS� os 60MII·{GOS.r

. \

;I9'.0d9NVI1IO'I;iI

'
.•.

.,

:- "'oe .... t" ' '

Na' Rád.io Anita. Ga-l:íb�idi da.• 13,OQ ã. ,13,�O hota'(',,,.
Patrocinadtl p"ía: l��.Igreja' Presbiteriana "de" FÍ)Qfi.s. '.

·RUA �ISGONJ)E OURO, R-RE1'O,.6t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aprendizes do Senai
. Serviço 'Milítar

�á tempos vem- c) SENAI sar. na caserna. :&:�se hiato mente, aos alunos regulares
pleIteando para os aprendi- prejudleíal, que vem, agora, 40s, Cursos Industriais, mi
zes da industria, alunos �e de ser corrigido com acerta- nlstrados pelas Escolas SI1-
suas .escolas, ?ma situa�ao da medida, determinadà pe-- bordínadas à Divisão do En
especIal,. face �s exigê�C1aS la Diretoria do Serviço' Ml- sino Industrial do Ministério
do, servieo, MIlitar díante lita;r e 'pelo Estado-Maior do da Educação e Cultura ou
das necessidades do desen- Exercito, em ato sancionado nas' -Escolas de AprendizQ
volyimento indus,trial d� pelo sr. Ministro da Guérrp.. gem do SENAI ou, ainda, nas
:PJllS..É ponto pacítíco, hoje Alertados pelas crescentes próprias emprêsas índus
em. día, considerar-se as, re- necessidades, da nossa in.. tríaís, quando, mediante
,serva� de mão-de-obra �n- dústría, notadamente pelo acôrdo com aquela institui
dustríal, especíalízada e tée- desenvolvimento da índús-

I ção
mantida e administra-

,

nica" como parte dª- seg'!l- tria automobilística, as au- da 'pela C.N.I., os menores

rança na�ional. Nenh1ll!l toridades mili-tares superío- estiverem s'}jeitos ao trema
pais pod�ra �spirar dispor' res decidiram, que, no caso mento metôdíco e raci�nal
de poderio bélíco sem eon- de haver excesso nos contin- de uma ocupaçao espeeíríca
tar, ao. m�sm? tempo, com gentes regionais, neles de. que- tenha significação para
uma m�ustrIa alta.�e!lte vem ser incluidos os convo-: a produtiv,ida�e do trabalho:
desensoívída, autosuücíente, cados que estiverem em re- É êsse o. espírito de Aviso
técnica .e, científicamente, gíme de formação profis- nO 112/D-5-F, de.12 de feve
sob todos os-espectes que se sional ou de treinamento em reiro último, assinado pelo

.

-pode 'êonsíderar. O fator uma ocupação industrial. A sr. Marechal Henrique
' Ba:' Rua Felipe Schmidr, 34

humano, em todo o quadro medida se apl1ca exclusiv:a- tista Duffles TeiXeira Lott.· ,lo-
.' ,"�'.,. "'-�. ,<

do desenvolvimento téeníco-, ---....,_....:...-..:..'-.....--..,...--;._--------------------:------.......----- ..;... ....... ...;_, _

�f�!���:�· I NRva Silbimlã das Oldados Alemãesameaçada. É justo, 'pois; que "_ ,,�_ 'ror.
. ,

. os jovens em idade militar, _
HAMBURGO - (Por Si- Discussões deste gênero príncípío de exigir dos eons- guir muitas vezes os traça-

'I
disponíveis eram maiores, o seja de bairros que ,formam

empregados em estafielecí- grld von Voss - Impressões são hoje frequentes em qua- trutores de -

grandes e4ifí- dos antigos por .causa de planejamento foi maís Sfl- autênticas unidades, )labUa
mentos industriais e que se da Alemanha) _ Levantou- si todas as cidades alemães" cios que compensem a linha elevado investimento repre- tisfatório.' Não é exagero cíonaís,

L, adm:inistratifàs). e

.acnarem, ao mesmo tempo, se recentemente em Ham- cujas rísíonomías sofreram v.ertical por ma10:tes
,

áreas �entado �elas redes de ll,lz, afirmar, que neste domímo comercláls, Estes satélites
cursando uma .escola .índus- burgo grande celeuma quan- nos últimos anos grandes liv-res em .horlz.ontal. Entre agua e gas e pelas Instala- se fizeram progressos apre-: eorrespendem . rigorosa.men
trial, onde aprendem: um. do se fez constar o projeto alterações. Até aos intensos ou a volta dos edifícios com ções sanitárias. Nos bairos eíáveís, Mas. mesmo nas te à .legislação alemã que
ofício qualtücado;"ou aque- de edificar numa' das arté- bombardeamentos durante a mais de cinco andares não mais próximos dos centros áreas suburbanas a falta de proibe a construção de rést
Ies que se submetem; na: rias principais da cidade, última guerra, a cOI_!f1gura- devem faltltr relvados e o das cidades o individualismo terrenos e a dificúldade dos denotas para mais dé 500
própriã fábrica, � um treína- entre duas das tão queri- ção das cidades obedêeía a espaço S1liieiente pal'a;..a,.es- 'dos proprietários fez-se sen- transportes impediram'.a pessoas num ha. Os arqui
mento metódico e racional, 'das torres de duas igrej as, uma evolução determinada tacionamento de, automó- tir a tal ponto de muitas construção em grande. esea - tetos 'e' uraanístas alemães
recebam tratamento espe- um edifício de escritórios de pelos traços tradicionais. As 'veis. Nos bairros residenc1ais ruas se apresentarem hoje la de subúrbios extensos se- tiraram, sem' dúvida, valita
cíal, quando convocados' pa- 50 m de altura. As autort - extensas destruições prepa- respeita-se a altura norm;ll completamente disfuguradas. melhantes aos' que envolvem gem das 'experiênélas colb1-_

, rlj. o 'serviço militar obriga- dades competentes tiveram raram o� terreno para a re- de quatro andares com Nos bairros, residenciais as cidades americarias. Nas das nos Estados Unidõs e-nas
tório. Não seria justo, 'no de fazer .face a um ataque modelação das _cidades e pa- águas furtadas permitindo mais dístantes dos centros, áreas suburbanas prevalece �randes cidades da Amé,riça
ínterêsse da indústria e no cerrado na imprensa. Argu- �a.. a realiz!l-ça9 de. novas apenas e&flci6S maiS altos onde, além 'disso, ali áreas o sistema -de "satélites" 0:1 do Sul.
da própria segurança cole- mentava-se enérgicamente Ideias urbanístícas. Sao bem onde a sua consbução se

,"-

tíva, ambos de importância. contra a tentativa de desfi- raras as cidades �alemãs na justifique por motivos urba-L ,'H'", "-�âr·, $lb,fà>'<,êa4',fi(I,l!.�I_... I."5'r:,-,!-...ma'�hO.militar indiscutível, sUjeitar gurar a silhueta da cidade. qual a reconstruçao se man· nísticos ou estéticos. Na "re- •

,

_ '

o menor aprendiz, a inter·
A tradição da Cidade Livre

teve den�ro os moldes da construção dos bairros teve-
romper sua formação pro-

e Hanseática de Hamburgo
restauraçao. �a maioria de.-

se ainda o- cuidado de 'subs-
fissional, quando convocado, parecia est�r em pel'igo. Os !as yem-se hOJe, .� ,.lado das tituir o sistema das fªcha- __ ... ' •

obriganno-o a deixar as sa· IgreJas e dos edlflcIOS anti- das parelelas às- vias prin,. ":.con'tinuaça-o
'

las de rulas e as oficínas de, arquitetos encarregados de
gos,. as fachadas modernas, cipais pelo sist�m-ª, de cons�

, da última. Página) dlando a�, InflUências imperialis-ldentes os sint�mas' des�a .1�fIl�ra.
,aprendizagem. para ingres· estudar os problemas urba· mUl�as vezes adaptadas ao trução em espinha, que as>

p'psições IJlediterrân�as' das potên. tas .de�tinadas à Pllrpetuação \det çíío.ver1!le��1j. �o� ��I��'}n,a'*l��.a-n.ísticos, recorreram ..a um ambIente i ai 1 ,·cla.s ocldentâls. '

, corui'
-

I 1 i i . • - d 'liI"I!If na
"meio..eti'rioso: marcaram a.

.
. segura ma s ar em s uz as "

.ço�s Slllll -co Qn a a. e de stlb_, JllIt!I4.,� d2tD.rm�0I>.!!I· '" c:; �-

largura. e altura' do, edifício À' bem dizer, é exagerado habitações.
. Quang.q . d�_ v�olêncla cometida If.esenvj)tvlmento. não chega .a .ser clonal1sta. 'pela' co�1I\!rBão, ,ela, mes-

por balões, fãcilitando assim o receio ,de que.-as cidades ,
por anglo_f'r�ncê�J!s j:la. zOl)a q,o isolacionista. E multo menos ,alno{" ma num '''chauJlnlsmO'' desenfvea •

.

que o pu'blico' formasse um alel1n-l'ies se' p,ossam trans- A azáfama da reconstru- .,

.. .

an'o.r de co.: da - e aí vale o brado de alallma do, é; õ
.

prUneJ:ro. .;.passo d� açãO
juizo objetiv-o. Or l\esultadn formar,em Nova Yorque em çã:Q nos primeiro'S " eanal de Suee, procuravam os

não se fez esperar: êbegbu- pónto pequeno. A legislação após-guerra >trouxe eViden- munistas al1mentar o incidente, do general Nasser - pode admitir-' �omunlsta ',:Esse passo. no Brasil,

,se n acordo, fizeram'-se as Cios vários estados da,Fede-' temente- consigo �lguns eJ,'- prontlflcando-se ia envio de \'0_ agen:es, do estrange�o,,,que

r�ce�ljá esM'.�endo.J;laS!\l, .�JIO�s; n(l

bases, e o edifício vai sei' ração impede' a 'l'ealizaçãp ros, qu� entret,antp se prOc'U- luntário� da URSS' e da ChIna. bem ,plretrlzes de uma .potênct'a VDB."passos· s�ãj). • tentadps pêlos
construido, sem inconvenien- dê projetos de" urbanização. ram remediar. N� se deve , •

, rte, algum para a estética da· demasiada arrojados. De lima esquecer, além dissot que a Ao mesmo tempo o Cairo trans. estrangeira, que tem como Objetivá ·agenteà.�é:.M��u emmutro ter.

cidade hanseática: ,maneira geral respeitou-se o reconstrução teve de se- formou-se em grande centro' ,de o dominio do mundo.
'

reno.' com9 e�tá acon,\ec�ndo pfe�

,atividades' comunistas, sendQ In� A inflltração comunista no� ,�c,nt�i}Ú� - en,t�e d'i,; ârt\!>�. Os
� ,",.,:, 1. ..r .... r

cluslve palco de reUnlõ.«;,S fomen- meios nacionalistas, a fiin de e_ti ... ·; ':w;er(llUlellol! i;.n�oi����d;l:tle al_
•

,tadas pq_r Moscou nãO .. éS ·pan':" mula!:, e"Qrl��tar o '��.iR!on!ll1��t!: 1.P��:...��;"!x����.��,��n:ol
-

'.ál'.ábes como também afl'o-asláti_ contra o' blQCO ocidel'ltal e nUm \r1JIlífnto _dot.plÍill.,e�'3li��i�penden-
•

I';'.
- • -- :...r _.'. ..... '� �'':'"'' , ••�......

�
•

_.' .,-. ,'''' � ,:,"cas:'vlá®do ao dOminIQ�.�i�� Bent;��n18t-ai����paÍlty.r..a-, .;,,�PlIQ3.,,<I!!l,,('�,,�emoll8-• ., �:'I ...=- '1"""'1"'-
�_ , __

� _ "��._W_.,>::s-� ' ...�' ........... �1,;- .. \9".,_.� �_lí 1'" ..

,

Atrica.· li dll Asl�, ,.As1nt'erv,enções, de ,õ'i:'ãeJn. 'cif" Moscou� a "'tOdos ,,'� tr�.. ',PO! tp_Q{ ,���'�, Impe-
mediadoras, no eu'tanto, permltJ:ram partidOS comunistas, ��e.i.a na�ASI,ã- 'Citmt1D. :.�,.�o u�!pI".egad.ora dos

um' eniendlmll.nto, evitando a Afrlllíl ou .Afuxrlca' 'Latl�ã.' No cóinimliit�' jílás�rt\<iaa. de nado-
- - ,t:

'. J.? ,. ,c - ........

��1��;� �IPMiiÕ�PR'(�ii .

movimento n_aclona,usta
'á.rábe:· JOAO C.!\.RLOS DE, MELO'
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\ oQuClndo O dia &lraoo, j6 fazia horas que eu., .,' .. � :c,
( ... c. c -, -:-"". ,�-I) �

.

�

\ , viajava. Porei um instante poro estiçar as -p.tJllot
t .,

.• '-

t
';. "'0$, CIO pretender dor novo partido, percebi '"

i

1 �esolqdo que nao tinha mQi� bateriClI Isto me, ·t�rviv
f. liçao. Tenho�oro uma Bateria Oelco que me ofereCI

"" o mesmo garanti0 e a tranquilidade q�e i,n�f:)irQm
,

OI peças genulnas do meu corro ... e na,o custou �. ;
�--.-

...

�� mail-do qUI umo �QtiriG CQmuJft.".,
'-.

.

�r _

•

"

I

�_.'

'�Baté(,iG oElt,
V' "
',..il Contim ,BATROLIFE" elemento', o.rg.�niCQ
B�� que evito l)érdos por outo��scor.gQ'" \

\t, Garantido pela, GMf"erh...C'GI��/de
�

.

F defeito de fabdcoçaÓ. V. re.cebe:r4 In.
'I troco "mg· bat,riQ nova.

�UQ �Cc()ns."'Mafra, 30
'ft'âRIÀ'NOPÔÍls
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� � ."pe,.Convellr cI. II_I
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Conte sempre com a Real 'para a

8�a viagem ao Rio ou a São Paulo,
Novíssimos e confortáveis Super
Convair estão à, sua disposição,
para uma boa viagem.
./

Vó.e volte
pela "frota
da boa viag�m"

�. . .. ,.1-·-�-0
r:

,,;;..r •

�

tel.2370
.f'.. ".
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Moscou, sentindo Segunda-feira passada, (16). aproximadamente às 7,30 horas, es_

cutei no programa "variedades Matlnais'" da Mais P.opular, a leitura

de uma missiva -q�le fôra recebida por aquela Emissôra, proVinda de

Santos, de autoria do sr. oJaqulm da Silveira. catarlnense-, residente

naquela cidade Sampaullna.

Após ouvir, ,palavra. por�palavra. ,o conteúdo da referida corres_

pondência, prometi à ·mlm mesmo. não ·.delxar perdex..se no"ar, a su

gestão repleta de sentimento e amôr ao próximo, demonstrllda," por
.

.

aquele nosso Irmão Barrlg� Verde" nos têrmo� de sua slnKela epís_

tola, divulgada pela Rádio Guarujá.

Em sua carta. Joaquim da ,,Silveira, sugerie,. a criação de'.. um

"Serviço de proJ;lto Socorro'" para esta Capital, à exemplo do exlaten

te naquela progressista cidade do Estado Bandelrantt!, onde os entêr_

mos de tôda e quaJ,g,U:er camadjl. .8001al, são atendidos com prest�

e eficiência, "GRATUITAMENTE". "'

Trata-se, como se pode notar, de um empreendimento dl!véras re_

levante, �erecendo, pois. �xpanslva d�VUlgação, razão pela qual! vo_

luntiirlamente,_ Qlsponho_me à., prestar à nossa .q,ue�lda." "Eartssora.

Vovó da Cidade", a minha despretensiosa pjl.reela' de colaboraçãO.

Haja vista a. deficiência de Hospitais e Casas de Saúde, em· nOIl_

perder terreno,

passou a faz� restrições e, para-

lelamente, tratou de influenciar

al�uns, lideres árabes, repetindO a

tática US"a!;la duraj:l�e. an,Os na Chi

na contl'a Chang.Kal-Shek, no

sentido de jogá-los contra Nasser,

atual presidente da Repúbl1ca ára.

be Un�4a,.a agitlj.ção no Iraque -

q'IJe .. s,�, S!lguiu. a�, um- período de

confusãO. no Irã.. ,pais, vizinho ."'-

'vem sendo est1mulada há longo

temllo,�p.�!Qs.,:comUj:l!stas que agora

I)0U!legulram .mn1J#nclar o. general

Kassem, dominando, . a sl,tuação ,e

colocando aquêle estratégico pais

do oriente Médio sob a Influência

direta de Moscou.
, .

Sentindo os Soviéticos que não

_mats �oderãP utlltzar_Sf! do general

.NII.{I§er, a fllJl de ampl1ar a pene- sa Capital. referidllo sugestão deve ser conside,ada à altura, pois: slg

.tração. c'o}lllUlista nO norte 'djI. nlflcará' mais um!!. labut.80 a se�vlço do, combat� ao padecimento alhe10,

Africa. paBsaram a �tacar o homem

q!1-.!'•. elogi!l-vam até bem recente

mente. De anti-imperialista e na.

clonalista para MoscoU o g!!neral

Nasser passou a ser considerado

'agente do Imperiall!lmo. E não há

dúvida de qUe ê�ses ataques tor_

n!,�,,ªe.!"ã!!- cada. vêz mais intensos.

'exatamente pelo fato de. ,que :fo:..

ram contrariados os planos'mili.

tar�� da: DPJ,ão Soviética, que pre

vê�., <;I !lominlõ estratégico' : do

. Orlente Médio. e do Norte da Afrl

ca como base para envolver ajuna

militar ,dplS' EUA.
NACIONALISMO SADIO l1J NA-

CIONALISMO COMUNISTA

A experiência sofrida pelo povo

r�be, ante os manejos da ação

d.ll�greg!J.dóra do comunismo ip.:..

ternaCIOl:lal, deve S'er bem medita

da por todos os povos doS' palies

'dem�cr�tlnos em periockl (t&·desen..

v:olv�ento. E' evldej:lte e natura1-

mepte Justo o ans.elo que anima

principalmente, aos .mais desprovi'il0s de fortuna" que inúmer.as 'Vêlles,

suportam com resigllação horríveis sofrimentos; declinando de cha_

mar um facultativo, p_elo temor d� não possuirem "Money" para cus

tear à consulta. Islio, sem :falar dos medicamentos "à comprar' que,

certamllnte, lhes seriam' receitados-. <,

Temos aqui na Capital. o nosso pr.estlmoso ,serv1ço_ de Assistência

Médica Domlc1l1ar e', de Urgência (S;O\MDU): possuidor de uma ,·vasta

e honrosa folha de "Serviços Prestados' à Coletividade", o qual, en_

tretanto, é Impotel)j;e para atender ii uma.-- populllÇão. de, aproxima

damente 100 �OO habitantes. de vêz que, além (jluo, estende sua ação
e_o

'

benéfica ao vizinho distrito do Estreito.

Eis ai, Inserido e,m susctnte.s palavras, um grande problema com

premência de ser equacionado .

Devemos, pois. saber honrar tão ,nobre Iniciativa, partida de um

catarinese distante de sua terra natal, pollém, dela nãO eaquecido,

tornanqo a s�a sugestão em sublime realidade, o que, para tal. desde

já,. f,lcam" convidadas as Atltorldades governamentais da Cá.pital�,e do

Estado, para. conjuntame.n.t.e, unidos pelo mesmo Ideal. leva!' de ven_'

clda 'tão soberbo e magnifico empreendimento:

Nesta época em que só. ouvimos falar de "Operação Isso e Opera

ção AqUIÍo". devemoll. colocar mãos à obra e cerrar file1ras em tôrno

de tão grande ,e p�elltlmosa empreSll, à qual denominaremos de ..!'OPE

R.A:-QkO PRONTQ 'SOCOR,RO'! que;' se' não� ti,ver,_o: dom 'Divino de

al1viar a dôl' moral que atualmente oprime e atormenta o coração doa

brasileiros, e, particularmente dos Ilheus ca.tarlnenses, todavia. cre10,

os verd�lros nacionalistas, qtlan- será dotado ·de a.mplos" Rp.!Íeres Pllra amortecer os sofrimentos físlcàs

do' ,res1stem à pelfttração Imperla- ,de alguns.
Quanto à você. m�U caro' Joaquim, da Silveira, aceite o afetuoso

abraço dêste seu patrício amigo que,' embora'�ó' témÍo ·a honra ele

lhe conhecer pessoalmente. dedlca-Ihe prOfunda 'eltlma e admlrapio.

lIl1'ta . t!. lutam, pela recQnstrução e.

de;�volv��e�tq" cip, pais. O .moyi

'mento nacJonalista, embora repu..

.... "'"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Do Diretório de Tijucas

O Nacionalismo é iuteiramebte: lDCOID�atiYel 001 .oi���j������{t����i��
o ·GENERAL NASSEJl., PRESI-

�
• a' bandeira do nacionalism� árabe,

I
em quan�idade tão apreciável, qU�-,celSo R!"II!:ós par� ca�didato GO':'. Rosa, Ne�tor ,pomes, Antônio San_

DENTE DA. REPúBLICA ARA-

00lUDI1sOlO
democnos conta da,s dificuldades.o materl�� pélico, (aviões, tanks,.....vefn�dor �r.óx,ima� .e.lelçõe� pt·

.
trago da Silva, ,Jo�é Nicolau dos

BE UNI IiA, DESMACARA a vencer e sabaímos que o cami- ,canhões, e <até, mesmo 'unidades·... Cordi�is saudaçoes,: -yal.er,io GO� AI:lJos, Bento Arag!\p e David Luiz
� •

-. limes; Domingos Teodoro dos San_ dos Sàntos. ,

AS MANOBRAS DE M6SCOU - nho que decidimos seguir - ade::: naV�iS) �e procedência russa .cons- II ._,
.

. '.'
. .

,

.'
" -.,...

,

ÃGENTES DE POTENCIA ES- fesa de tÔ'da a nação árabe --, era, ·tituta
_
a parte preponderante das II1II'

.

_ _

. , D� Diretôrie de Orleans _

TRANGEIRA os COMlTNISTAS
\

C!) mais.,.dlficl1., poderíamos optar fôrças egípcias. Agentes especlal_�JII DE-ORLEANS ...

para govêrno;ó sá.nia �
Catarina vg

_ A EXPERI�NCIA SOFRIDA sidente do Egito, o general Abdel serviço da URSS e do pelo isolacionismo, mas sabíamos mente treinados em Moscou pro.1IIII PARA PRE�IDE�TE DIRETõ: Dlretóri� locál reflÍld� Extrao�dI_
_}

,

I' � - ... RIO REGIONAL PSD náriamente deliberou unanimidade
PELOS NACIÔNALISTAS ARA- Nasser. Suas palavras são categó- Internac1o�.al. 4'1fe::têsse �caminho ;representaria a curavam influir no sentido de que. apoiar' movimento vs encarec�nao
BES SERVE DE ENSINAMENTO ricas. na evídencíacão do perigo Num discurso muito eritrljgà da' nação � árabe a seus a união -dos povos árabes tivesse Acompanhando movimento iIft_' manlfest'ação órgão deliberativo
PARA. O BRASIL. que representa a infiltráção coma, ini�rgOS imperialistas. Ao ver que' às características de uma verdadel_'ciado pela memorável reunígo' fim' estudar fmpõrtantlssimo pro;

li
'" < ., •

.BlUlnenaU concluído "elo lanca blema pt S d p' di t Snisto. nos meios naeíona stas, fi general Nasser: "Ao Iraque Ia libertar-se de Noury 1'0. "guerra santa" contra os povos
.

.. " •

• _ �u s. !lsse
_
l' as, 0._

� e
•

menta candidatura Celso Ramcn; rpuel Sandrini, presidente; Anto,
Said, (çhe_fe do antigo regime der., ocidental,s. A estratégia �ovietica IIIIIval<!_roso, tImoneiro. que merece níd da' S. cascàes· Junior,

do general era eSti�Ular�es árabés no sentido"'nossa íncóndícíona; sblld�rledade I tárlo.',
- k

que a nação de jOg�_IOS �eflnitivamente num:� .': DÔ. sr.' Prefêito 'de Campos. Novos'ára.be livrar.se_ia 'dos agentes Impe cartada contia o Ocidente que 8'0 � DE CAM;POS,: NOVOS' " DE, CAMPOS NOVOSriall�tas' Ma'S Kassem (atual che� seria út!l, mesmo a Moscau
..

DO. .... PARA CELSO RAMOS PARA WILMAR' DIAS
te do �oVêrno'l Ifaqueano) mudou po�to de vista estratégico a uniãõ. �o� �om; satis!aç,ão co�r!lll�ioná-

; ,

de. OPi�ião, � se opô, a organizâr dos tírabes, inteiramente isolacio: IIIII�I?B..este . município receberam' ,Associando.me candidatura
.

z-«: ",Iançamento 'candidatura digno vernança Estadomanitesta!;ões que nos são hostis,' msta e ao mesmo tempo agressiva, 'h·�efe ""
"

•

E �t d
'"

•. (,OVerno s a o para 1960 conclave nossos correllgQnál'ioa
e.n�ua:iito que nós desejamos, pC!' daria a URSS os pontos..üe apóio conclave realizado ,Blume'i!au vg blumenaüenses podiam escolher

plÚ'te,� o bem e a unldad� 'dê que necessita para fechar a,res��tado não 'pà\Í�a se; melhor,Pt nosso valoroso chefe -Cêl'So Ralnoa
do' povo iraqueàno". pR,llsagem Mediterrânea, interrom�. Podei� c?ntar co� m�u. franco e pt

'

Podels contar com meu franco

( h FI I LANÇAMENTO' A'MANH
- ;' :' ,.

. iecidldo apõío pt Abraços Ans�l e' decidido 'i t Ab A '1

. ampan. orest�•• " ;,

,
A "Quantp a êsses comunístaa pendo dessa forma a linha defensí., • - .• . ,

- apo o p rs. nse mo-

_

' .' "mo -Nino Granzota -'- Prefeito. Nino Grànzótto _ prefeito.acresc�l}�qu.o 'gene�al Nasser va �e Otan. Além disso, .seria. It - -D' p' f' "d'
- .

Rio do Sul, numa con,centra- que aCOl�em�s, ql.Íàndo fugiam d� grandé chance dos co�unistas --'-:jfI () " sr. re eIto e Rio Neg1iinho
ção monstruosa de 3.000 la- ... tlE ,Rle NEGRINHO tó eleitoral vg' manifestopersegulçãq de Noury Sald, eles, que Hitler não chegou a ter

dU., PARA Cu,"'SO· RA""OSvradores. Na oportunidade" '. . ,
. ""....... irrestrita solidariedade' congratu:'

será homenageado .P Presi-, -exibllm
seu caráter. ingrato e que rE\,nte a segunda guerra mundial lando_me' com grande amigd' em

dente da Campanha Flores- !lã.,!> se.cEtnquadr�,de fOl'ma_�lgUm� ._r .de dominar completamente O'-tendo ,receb;do cqm inVU;gar sa_ prol 'altos interêsses tena 'Catari_

tal, dr. Cesar Seára, Execu- com as quali4a.Q.es cavalheiresca.s nq,rte da Africa, o Eróximo e o.tlJ;fação ,grata noticia, lançamento nenae pt
tor do. Acôrdo Florestal, com iTabes.' Eles não 'encontrarão mais' Médio Oriente, anulandG tôdas as candlda.tura 'seu nome pari gover- Saudações: Frederico Lampe _

um jantar, por motivo da,'
asilo �os.'Pafses árabes, porque são (Con�inua na 11.0.. Págma) .• í.ança nosso Estado prÓXimo, plei_ Pref�ito. ,instalação de mais· um Dis'" • . '

•_1!a_ la la_�_..._ la .. la _
trito Florestal, que abrange- agentes do estrangeiro, do qual re

rá os Municípios de Itupo- I cebem suas diretivas, e é exata:..'
ranga, Taió, Presidente Ge- mente p_or- êsse motivo que luta_
túlio e Ibirama.

povo catarinense. Lembra
da, é ainda com saudade a

magna exposlçao florestal,
que, o Acôrdo Florestal orga
nizou em nossa Capital no
ano passado.
Agora está pr?�r�mada

psga amanhã o IDlCIO da
CAMPANHA DE EDUCAÇAO
FLORESTAL para o ano de
1959 em solo catarinense.
Terá lugar êste lançamen

to n.a próspera cidade de

,

com e

Os últimos àcontecimentos
Iraque constituem um enstnamen.,

, . I '

to. pa:�a todos. os países, particular-'
mellte' os sub_desenvolvidos, onde

'é mais intenso o sentimento na.

,. _?iàlfalista. 'NingUér'n mais Indicado

•. '_l?ara julgar tais ,fa1ios, principal�
mente a ação desempenhada pelos

comunistas. do que o Ilitual 'pré>

A batalha do refloresta·
mento,':>' vem-se e apoderando
do . espírito patriótico �o

4.405 - Cr$
3.119 - Cr$
6.843 - cr$

..:
Iguais AO ato abaixo, 'o

"Diário Oficial" publicou
"áiversos:

O goyernador resolve.
tornar sem. e.feito:
O ut'creto de 23-3-1956,

que lotou' Letícia CavaI
. canti RodrigQes. Regente
dé En8ino' Primário, pa
drão F, do Quadro do PO-r
det' Executivo, n'll Escola
isolaila de Linha

<c
Caipo

ra, '('���rito de Treze de
l\laio município de Tu·
barãÕ, I' or não ter havido
a cria�ão do Grupo Es
colar..
,Qu;e ,diabo será isso?

';:-�olQearam prof�s!ra8'
para 19rupo escolar ipe.-
xistente? -

'

i

Ou se-rJa jeito de, eru
concurso desviarem no

mea�ões1�

Seltl como fôr, es,tamos
já, no regime sub-demo
cr�tico ,das anedotaSl .. ,

•

rias

I,
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"

se com desmedido' entusiasmo a

mos contra o comunismo".

Loteria do ':Estado de Sanla Calarina' I Lacerda, 'os alicerces _de umll.
casa que cabe a nós c011s
,truir. Quando djgo nós, que
ro dizer toâ.os os moradores
de VidaJ R�mos, em geral,
mas em especial nós que
formamos os poderes cons
titu1dos, nóS' que exercemos
nossos c�g,1)S 'pp.l' Aetermi
nação de" sQperiOl!e� OJ,! V
manda1i0 j1..-pJpulal'..,"() pov '

(An ArfO que nos escolheu, �pel'a que
,V ce nós aI!ontemos e cQnsigui-

mos soluções para QS seus

Exmb. sr. Presidente des- ,DI·Scofo"nl·co mais prementes problemas;
ta casa espera que os ajudemos em

Exmas. Autor,idades. (DOMINGO DE PASCOA) suas htbutas; que 'lheR fô�
Srs. Colegas 'e 'demais 1Q _ Músicas de Páscoa. neçamos orientaçã9, pois

presentes 20 _ NONA SINF0NIA nos Julga màis esclarecidas
luta dos ára;bes c,ontra as potên- Comemoramos hoje o se- ("Coral") de Beetho- pOr isto que 'nos'de'U a pre-
cias ocidentais. Os soviéticos che_ gundo aniversário-,;da

-

insta- ven , ferenctia dd seu voto; E ho-

R' 'A,TOS EM GC�<,OT-"11S gar/,Ul, Inclusive, a fornecer armas, 'iiÇã� . <d�. n�s1!0 MUl'l·i.cipio.. ;- -:::, -orquestra e Côro de je n� e 3l?SSO segundo a.ni-
.

..n. .v_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_._.--_-_'"_�_-_-!1_-_._..-_,._-_-_-__ '-----l.--f.,.

..,......,-:-,-":
....

l.'--l__;,,,.'\-.:--f:-��':�,a
__

.�;...(�.:."..:q:...�
....e;.;._, .....s.....

Ho_..-m,.-·...:..:.:-.,-.IA-,...:..:_N-e-W-N,y-o-r_k--1'-J----(��,..-:--)...,n..:.:�._n-a-=-10_.a.....--,pa
....

'

g_,->-'

._-.....-_..."",_..- ......--.-•.•.•.�-.-_..- ......_._._
. .,..._... - - -
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LAER11 CAIRA' LOGO EM DESGRAÇA gente que se entende Salva pela "boa" a càbe_
O sr. Laert Ramos Vieira continua crian- ça do sr. Cel,so Ivar{ Costa, uma das últimas

cJ,o casos para o govêrno, na Secreta,ria do In_ "Invenções" do sr. Mario 'Brus� quando secre_

terior e Justiça. Ele cairá logo. Marquem a data tário da Agricultura.
da publicação destes Fatos e verão a confirma_

ção Foi tremenda a Jalta de habilidade, na exo_

ner;'ção do sr. Hipolito do Vale pereira.

,\ .POSICilÃOc DE NASSER ANTE
, A TiJ'RSS

.
O naéionailsmo árabe,

'pelo gl'ileral Naaser, rompeu defl":,
Na sessão solene de- ani· l uma entidade autonoma. Ha

versário da Câmara de Vi- I precisamente dois anos, que
daI Ramos, "Comemoração fOl'um lançadQs, pelo ilustre
da Instalação do Municipio 'extinto Governador Jorge
de Vidal Ramos", 1) sr. Ve-
reador Pedro -Boing profe- --------__,,__
riu o seguinte discu:rso:
Exmo. sr. Prefeito Muni

cipal

Florianópolis, 28 de Março de 1959 /

5.368 - Cr$, 1.000.000,00 - Araranguá

1.572 - Cr$ 100.000.00 - FlotiarÍópolls
. ,

nitivaml!_nte com o ,comunismo �

por compreender que os comunis.50.000,00 - Florianópolis

30.000.00 - Florlanópolls

20.000,00 - Canoinhas

tas não atuam como nacionalls_

tas, a serviço da pátria, e sim se-
guntlo diretrizes que recebem do

-exterior, aglnde assim/>como agell_

Lolttria \ -do Estado de Santa (atarillà tell de uma potel1cla estrangeIra, a

URSS.
Florianópolis, 28 de março de 1959

EXTRA��S DO �M DE ABRIL DE 1959

DIA'- 3 Cr$ 500.000.00

DIA cl0 . 'Cr$ 500.000,00

DIA 17: Cr$ 500:ÓOO.00
DIA 24 Cr$ 500000,00

. ,

---- ....:-----

AROLDO NÃO CONSEGUIU ENTREVIS_
TAR_SE COM HERIBERTO

Soubemos que o sr Aroldo Carvalho nãO

conseg\l!u entrevistar-se' com o govel'nador He
riberto Hulse, e que, porisso. o representante
udenl�ta no Tiradentes teria p�ssado... a quem
de direito Ulll telegrama impublicáveJ. QéZ con

tra um como êle nos escreverá;-a respeito ...
contando a verdade. somente a verdade.

----....:----

O PRIMEIRO SECRETA'RIO DA ASSEM
BLÉIA PEDE RETl'FICAÇÃO

Noss!>, cronista parllJ_mentar foi, solic:1tado
pelo sr. Eduardo _Santos Li,ns, �'de verdes anos'.'.
para retificar uma nota anterior em que dizia

que o filho dO sr Genésio (lNCO) Lins come_

çara seu primeiro"discurso na tribuna da Assem_

idéia assim: "Pela vêz primeira. etc., etc ".

O nosso cronista, ao que consta, pediu en_

tão ao deputado dos 'verdes anos" as notas ta_

quigráficas. Elas vieram, no dia seguinte. E pa_

ra pr.ovar que o· cronista não tem isenção de

ânimo, pede_nos para que demos o dito por não
dito, expontâneamente. .. a pedido do deputada
Eduardo Santos Lins. )

---� ....----

DE COMO UM RESPONSÁVEL NÃO 'SABE E
, UM DIRETOR COMPRA PASSAGEM
O responsáv..el' pelo recente levantamento

, �statístlco que estic�u a população de Jacinto
Machado para vintf( mil habitantes declarou na

Comissão parlamentar de Inquénto requerida na

Assembléia pelo repr�sentante pessedista Lecian

SlQ\yinski que não sabe de nada. e que llão tem

nada com isso. porisso, e diante disso, o sr. Wal
ter wandel'ley,'diretor do DEE quer ver se con

segue urgente passagem para a Europa... só
de Ida. E', irmãos, é difícil de explicar ...

_-""'- ....__,,-,.,-.,..

GENÉSIO LINS CANDIDATO AO GOV1iJRNO
A exemplo dos ,eixos Irineu_paulinho, He

ribertq_Ruy José, parece que 'teremos um ter.

ceiro, inas êste lião começa de pai -para fi1ho,
mas de fWw para pai. E' o, caso da candidatura

Gellésio Lins ao gOllêrno d,o Estado, qUI!! já tem

o p�lmogêliitG deputado estadual e i.o secretá:
,

rio da Câmara Estadual.
-) >

-..--- ....----

TUBO AZUL C6M O INQUÉRITO DA DlRE

TQRIA D�, -8ERYIÇOS E;SPECIÀIS
'V,[ãO ablilfar o caso dos pneus na DI.,retori?

de Serviços Especiais. Houve um aCôjdo entre '

Convém lembrar que em pas-

,sado bem recente Moscou agra.d�va
'0 então premieI' 'Nasser, referindo_

----- .........._--

VOLNEY: BELO TIMBRE ...
'A estréia do suplente de deputado Wil,

liam Duarte Silva, na tribuna da Assembléia,
após a "vibrante" oração o deputada Volney de

Oliveira cQmrultou, "inocentemente": 'Belo
timbre .. !' Sem comentários.

----....----

BANCADA PESSEDlSTA A POSTOS
A bancada pessedista na Assembléia está

se movimentando para levar a cabo na Câmara
uma Vigilância intransigente no que diz respeito
à defesa dos interêses do povo catarinense. S�_
rá uma atuação firme, segura, de entrosamento ,

perfeito entre os componentes' do bÍoco õ'posi- ,

�I
cionlsta. - ;

-....,.--:::. ",'
O SR. CELS-O RA�lOS VOLTOU SATISFEITO .

A despeit;.l do 'adiantado da hora que abri.
gou o sr. Celso Ramos estar no aeroporto �an_
tos Dumont (pela madrugada, saltou satisfeito

no lJ;ercílio Luz, quarta_feira, sendo recebido

por inúmeros amigos, admiradores, 'correligioná_
rios e imprensa. O chefe da agremiação pesse_
dista' em Santa Catarina, após os contactos Cam

JK, Lott, LlUlio Meira,'AmílJ'al eeixoto e outras

personaHdades, tem razões de retornar ao Es_
tado BASTANT� SATISFEITO.

----....----

IRINEU TROCA EUROPA POR CHAPECÕ
Em absoluta primeira mão: o sr. Irlneu

Bornhausen não mais Irá à Europa. Ouvindo
"melhormente" um bom conselheiro trocará a

grande viagem por outra, mais moélesta: irá ao

oesta catarlnense. perderá a Europa um bom tu_
rista, mas em compensação o oeste terá o Imen_
so prazer de reGeber um eX-g'overnante que se

esbaldou em dotar aquela zona de
... promessas:

Anteciparemos os pontos altos dessa viagem:

1 o) II satisfação do sr. oBrnhausen em ver' aque_
la zona em perfeita �ranquilldade, onde os ban

didos se uniformizam de caqui para não serem

confundidos; 2.0) um gravador especial para fi
xar as queixas daquela população; 3.0) a com_

panhia. a tiracolo, do sr. Adernar Ghlsi, que se

mostrou aut.êntic.o potenkin. a,o fLectarar, dia�
atrás. as ml!-ra:v!!has da Rlo do Rastro (é pre_
ciso uma pessoa 'lctSSlm, nessa viagem). H;" H. - Estou botando ovos deliciosos. : para você!!!'

I. B. --= ,Mas sou eu quém está dizendo onde você deve botá-los!!!
_ ....._-....-...,..--

RELAÇÃO DOS BEMAVENTURADOS,
Na pr�ima cdiçã·o teremos o praze, �e in_

formar o distinto p(lblico da relacão dos bem_

'aventurados da 1'epública_ramilial'�estadual, isto

é, o nome e � coincidência de certos parantescos
na divisão de cartórios. Aguardem.

,

,j_,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


